
fevereiro 2016

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho | henrique espírito sAnto | rosA von prAunheim 
in memoriAm hAskell Wexler | viCtor eriCe | double bill | históriAs do CinemA: 
bernArd eisensChitz / niCholAs rAy | FoCo no Arquivo | históriA permAnente do 
CinemA português | imAgem por imAgem (CinemA de AnimAção) | CinemAteCA Júnior



FEVEREiRo  2016 | CinEmatECa PoRtuguEsa-musEu do CinEma[2]

CINEMATECA JÚNIOR
SALÃO FOZ - RESTAURADORES

Programa sujeito a alterações
Preço dos bilhetes: 3,20 Euros
Estudantes/Cartão jovem, Reformados e Pensionistas  ‑ > 65 anos  ‑ 2,15 euros
Amigos da Cinemateca/Estudantes de Cinema  ‑ 1,35 euros
Amigos da Cinemateca / marcação de bilhetes: tel. 213 596 262

Horário da bilheteira: 
Segunda ‑feira/Sábado, 14:30  ‑ 15:30 e 18:00  ‑ 22:00
Não há lugares marcados  
Informação diária sobre a programação: tel. 213 596 266 
Classificação Geral dos Espetáculos: IGAC

Biblioteca
Segunda ‑feira/Sexta ‑feira, 12:30  ‑ 19:30 

Sala 6 X 2, Sala dos Carvalhos e Sala dos Cupidos
Segunda ‑feira/Sexta ‑feira,12:30  ‑ 19:30  ‑ entrada gratuita

Livraria LINHA DE SOMBRA
Segunda ‑feira/Sexta ‑feira, 13:00 ‑ 22:00, Sábado, 14:30  ‑ 22:00
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Adultos  ‑ 3,20 euros; Júnior (até 16 anos)  ‑ 1,10 euros
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tel. 213 462 157 / 213 476 129 ‑ cinemateca.junior@cinemateca.pt
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Alves; luís Filipe Rocha; manuel mozos; miguel gomes; solveig 
Nordlund; bernard eisenschitz; miguel Cardoso; sofia sampaio 
(CRiA, isCte ‑iul), Cyril isnart; luísa veloso; maria do Carmo piçarra 
(Rede Aleph ‑Rede de Ação e investigação Crítica da imagem), 
marissa moorman; Claudia hahn ‑Raabe, Corinna lawrenz (goethe 
institut lisboa), Augusto m. seabra; Jon Wengström, Johan 
ericsson (swedish Film institut); Catherine guathier, daniel perez 
(Filmoteca española); helena demetka (Filmoteka Narodowa, 
varsóvia); bryony dixon, Fleur buckley (british Film institut); karel 
zima (Nardony Film Archive, praga); Carmen Accaputo (Cineteca di 
bologna); Francisco venegas (Cineteca Nacional de Chile); Andre 
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É Carnaval ninguém leva a mal. A lengalenga é antiga, mas também é verdadeira. em fevereiro, nesta quadra 
em que o mundo está às avessas e que nos permite sermos tudo aquilo que quisermos – cowboys ou índios, 
brancas de neve ou feiticeiras, lobisomens ou gremlins –, a Júnior convida os seus espectadores a aparecerem 
no salão Foz mascarados para assistirem às sessões das matinés de sábado.
os filmes propostos são, como sempre, de géneros e de épocas diferentes. o mês começa e fecha com o mesmo pro‑
tagonista, peter pan: a 6, no clássico de animação disney, em que o conto de J. m. barrie é adaptado de forma fiel, As 
AveNtuRAs de peteR pAN, onde um rapazinho azougado, vestido de verde, vive com os meninos perdidos na terra 
do Nunca e recusa ‑se a crescer; a 27, visto por spielberg em hook, o filme de uma história contada ao contrário, na 
qual peter pan se tornou num adulto irascível e duro, enquanto o seu arqui ‑inimigo Capitão gancho o obriga a re‑
descobrir a sua verdadeira identidade. As restantes sessões públicas de fevereiro são organizadas em parceria com o 
Festival play: no dia 13, vamos descobrir o realizador francês Albert lamorisse, reconhecido internacionalmente pelo 
seu estilo poético e a forma como fantasia o mundo das crianças, com duas das suas premiadas curtas ‑metragens dos 
anos cinquenta – CRiNA bRANCA e bAlão veRmelho. No dia 20, a sessão de cinema é inteiramente dedicada ao 
pioneiro do cinema, o fantasioso georges méliès. de manhã, às 11h, realiza ‑se o Atelier “espreitar o mundo dentro 
de uma Caixa – o mundo Novo”, dirigido a crianças dos 5 aos 12 anos, e que requer marcação prévia até dia 16 de 
fevereiro para cinemateca.junior@cinemateca.pt, só se realizando com o mínimo de dez participantes.
o tradicional “Atelier Família” da Júnior tem lugar a 27 (11h), e tem por tema “A mímica e o Cinema mudo”. É dirigido 
a  crianças dos 4 aos 7 anos, e requer marcação prévia até 23 de fevereiro para cinemateca.junior@cinemateca.pt.
de segunda a sexta ‑feira, a Cinemateca Júnior tem sessões de cinema, ateliers e visitas guiadas à exposição per‑
manente de pré ‑cinema para escolas. Consulte o programa de atividades em www.cinemateca.pt. Não esqueça 
a nossa velha máxima: o Cinema voltou aos Restauradores. venha ao cinema e aproveite, veja, toque e brinque 
com magníficas máquinas da nossa exposição permanente.

Cinemateca portuguesa ‑museu do Cinema
Rua barata salgueiro, 39  ‑ 1269 ‑059 lisboa, portugal

tel. 213 596 200 | Fax 213 523 189
cineateca@cinemateca.pt  | www.cinemateca.pt

 f dia 6, sábado 15:00

PETER PaN
As Aventuras de Peter Pan
de Clyde geronimi, Wilfred Jackson
estados unidos, 1953 – 69 min / dobrado em português do brasil | m/4

um dos mais populares livros para crianças, escrito no começo 
do século xx por J.m. barrie, inúmeras vezes adaptado ao 
teatro e ao cinema. esta versão de Walt disney em desenhos 
animados é provavelmente a mais famosa de todas elas, com 
os seus dese nhos do jovem herói e da fada sininho. É a história 
de uma criança que se recusa a crescer e vive num mundo 
fantástico, a terra do Nunca.

 f dia 13, sábado, 15:00

Com o festival Play

CRIN ‑BLaNC
Crina Branca
de Albert lamorisse

com Alain emery, pascal lamorisse, laurent Roche, Frank silvera
França, 1953 – 38 min / legendado eletronicamente em português

LE BaLLoN RoUGE
O Balão Vermelho
de Albert lamorisse

com pascal lamorisse, georges sellier, vladimir popov
França, 1956 – 34 min / legendado eletronicamente em português

duração total da sessão: 72 minutos | m/6

As duas curtas ‑metragens de Albert lamorisse dos anos 
cinquenta estão associadas à infância: CRiN ‑blANC (palma 
de ouro de curta ‑metragem em Cannes 1953) foi filmado nas 
margens do rio Camargue como a fábula de um rapaz que 
doma um cavalo branco. le bAlloN Rouge é uma história de 
bairro (o parisiense ménilmontant) e segue a personagem de 
um miúdo pelas ruas de paris, onde uma bola vermelha se torna 
motivo de ciúmes. em 1960, lamorisse filmou a continuação 
deste filme realizando le voyAge eN bAlloN, e foi também 
le bAlloN Rouge a inspiração de hou hsiao ‑hsien para o seu 
filme de 2008 le voyAge du bAlloN Rouge. 

 f dia 20, sábado, 11:00

Com o festival Play | atelier

ESPREITaR o MUNDo DENTRo DE UMa CaIxa 
– o MUNDo NoVo
conceção e orientação: equipa Cinemateca Júnior
dos 5 aos 12 anos | duração: 2 horas

os antigos gostavam de espreitar por uma lente para uma caixa 
fechada, e ver lá dentro um “mundo novo”, onde o tempo 
passava rápido e ao dia se sucedia a noite, com as suas luzes 
coloridas. Com papéis de cores, lápis e canetas vamos dar vida a 
paisagens do passado, através de um truque ótico fascinante. 

 f dia 20, sábado, 15:00

Com o festival Play | sessão esPeCial GeorGes méliès

CENDRILLoN  
França, 1898 – 6 min

SoRCIER, LE PRINCE ET LE BoN GENIE
França, 1900  – 2 min

ExCELSIoR !
Franca, 1901 – 3 min

DaNSEUSE MICRoSCoPIQUE
França, 1902 – 2 min 

TaMBoURING FaNTaSTIQUE
França, 1908 – 6 min

VoYaGE DaNS La LUNE
França, 1902 – 13 min

LE VoYaGE  DE GULLIVER a LILLIPUT ET CHEZ 
LES GEaNTS
França, 1902 – 4 min

VoYaGE TRaVERS L’IMPoSSIBLE
França, 1902 –  20 min

a La CoNQUÊTE DU PÔLE
França, 1912 – 13 min

de georges méliès
duração total da sessão: 60 minutos

França 1898 ‑1912 / mudos – 60 minutos (duração total aproximada) | m/6

 acompanhamento ao piano por Fil ipe raposo

este programa de uma hora através da obra literalmente 
maravilhosa de georges méliès poderia ser intitulado “viagem 
Através do impossível”, que é o título de um dos seus filmes 
mais belos. se o cinema nasceu “realista” com os lumière, 
conheceu de imediato um segundo caminho com méliès, que 
foi o inventor do cinema de fantasia e dos efeitos especiais. 
ilusionista e prestidigitador, méliès trabalha com uma precisão 
extrema e realizou várias dezenas de filmes em que os objetos 
se animam, as pessoas aparecem e desaparecem, voam, vão à 
lua ou ao fundo do oceano. Com uma imaginação riquíssima 
e imenso humor, méliès foi sem dúvida o primeiro artista da 
história do cinema.

 f dia 27, sábado, 11:00

atelier família 

a MíMICa E o CINEMa MUDo         
Conceção e orientação: Rui mourão
dos 4 aos 7 anos | duração: 2 horas

Neste atelier vamos visionar uma curta ‑metragem da época 
do mudo de um dos melhores cómicos do mundo, Charles 
Chaplin, “Charlot”. vamos conhecer um pouco da história do 
cinema mudo, aprender a ler imagens e a expressar ações e 
emoções através da mímica, inventando e representando as 
nossas próprias histórias.

 f dia 27, sábado, 15:00

HooK
Hook
de steven spielberg

com  Robin Williams, dustin hoffman, Julia Roberts,  
bob hoskins, maggie smith

estados unidos, 1991 – 141 min /  legendado em francês  
e eletronicamente em português | m/6

peter pan revisto por spielberg, com Robin Williams no papel 
de um impiedoso magnata a quem os filhos são raptados, nem 
mais nem menos do que pelo temível capitão gancho. para 
os salvar, tem de se redescobrir e de revelar a sua identidade 
primitiva: a de peter pan, a eterna criança que, livre agora da 
identidade adulta, se lança atrás da sua nemésis, gancho, para 
libertar os filhos.

 f apoios
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aNoS 50 – o CINEMa a MEIo Do CaMINHo
se o final da década de cinquenta foi o momento em que a “modernidade” mais percep‑
tivelmente explodiu, na europa com a “nouvelle vague”, nos euA com a chegada de um 
cineasta como John Cassavetes, a que logo se seguiu, a partir do princípio dos anos sessenta, 
o efeito multiplicador criado pela profusão de “cinemas novos” um pouco por todo o mundo, 
a verdade é que essa terá sido uma das décadas em que, desde o princípio, o cinema mais se 
transformou. Com uma nova paisagem social e cultural saída da segunda guerra, afastada 
definitivamente aquela “inocência” que ainda duas décadas antes, era possível associar ao 
cinema (e sobretudo ao cinema de grande espetáculo, como o de hollywood, “fábrica de 
sonhos”), o cinema clássico, embora ainda pujante, começa a viver em tensão, uma tensão 
“interna” mas também “externa” à medida que outras formas de fazer filmes (no que toca 
ao modo de produção como no que toca à própria natureza fílmica) se vão impondo. o re‑
sultado foi uma década onde se sucederam os filmes estranhos e inclassificáveis, muitas vezes 
realizados ainda dentro do sistema clássico de produção mas frequentemente apontando, já, 
para outro tipo de linguagem, de referências ou de universos.
Neste Ciclo navegaremos por esse oceano dos anos cinquenta, ou por uma parte dele. o foco 
estará, essencialmente, no cinema americano, no diálogo progressivamente mais complexo 
entre as produções dos grandes estúdios e as produções independentes, com alguns desvios 
por pontos cruciais das cinematografias europeia e asiática, também elas a passarem por uma 
fase de profundas mutações.

 f dia 1, segunda-feira, 15:30

LoLa MoNTES
Lola Montes
de max ophüls

com  martine Carol, peter ustinov,  
Anton Walbrook, oskar Werner

França, Alemanha, 1955 – 115 min /  versão alemã 
legendada em português | m/12

o último filme de ophüls foi massacrado à época pela 
distribuição, que alterou a sua estrutura em “flashbacks”, e só 
foi visto na montagem original muito mais tarde. A história é a 
de uma cantora e cortesã, que termina a sua vida transformada 
em objeto, apresentando ‑se num circo, onde a sua própria 
vida é contada e encenada. uma obra ‑prima. 

 f dia 1, segunda-feira, 21:30

THE NIGHT oF THE HUNTER
A Sombra do Caçador
de Charles laughton

com  Robert mitchum, lillian gish,  
billy Chapin, shelley Winters

estados unidos, 1955 – 93 min / legendado em português | m/12

esta única incursão de Charles laughton na realização (que 
foi um completo fracasso comercial à época) resulta numa 
obra ‑prima incomparável, ponte de passagem obrigatória do 
cinema clássico ao moderno, com uma nova exploração da 
iluminação expressionista. Nesta onírica história infantil, o ogre 
é um assassino em série (a mais mítica criação de mitchum), 
perseguindo duas crianças filhas de uma das suas vítimas, até 
se deparar com uma adversária à sua altura, a personagem de 
lillian gish. um dos filmes mais singulares de sempre. O filme 
tem segunda passagem na Sala Luís de Pina a 2, às 18h30.

 f dia 2, terça-feira, 15:30

THE RIVER
O Rio Sagrado
de Jean Renoir

com  Adrienne Corri, patricia Walter, Nora swinburne,  
Radha shri Ran, esmond knight, thomas e. breen

França, índia, estados unidos, 1951 – 99 min / legendado eletronicamente 
em português | m/12

the RiveR marca o início da fase final da carreira de Renoir. 
Filmado na índia, a cores, o filme conta a história de uma 
família inglesa e a “ação” resume ‑se ao facto de nascer, morrer 
e amar pela primeira vez. o rio do título é ao mesmo tempo 
físico (o ganges) e metafísico (a vida, o tempo). um dos filmes 
mais celebrados de Renoir, imbuído de uma espiritualidade 
assombrosamente serena.

 f dia 2, terça-feira, 21:30

GooDBYE MY LaDY
de William Wellman

com Walter brennan, brandon deWilde, phil harris
estados unidos, 1956 – 94 min / legendado eletronicamente em português | m/12

um dos filmes finais de William Wellman (que só rodaria mais 
dois), e um dos momentos mais singulares de toda a sua obra, 
tão marcada pela ação e pela dureza. É a história simples, mas 
emocionalmente tão rica, de um miúdo órfão que tem de 
devolver aos legítimos donos o cão que encontrara perdido e 
adotara. Wellman filma isto com uma doçura extraordinária, 
fazendo da história uma fábula sobre a aceitação da perda 
como elemento fundamental na aquisição da maturidade. 

brandon deWilde (o miúdo) e Walter brennan estão em estado 
de graça. o cão – que na realidade se chamava mesmo my 
lady – também. O filme tem segunda passagem na Sala Luís 
de Pina a 4, às 18h30.

 f dia 3, quarta-feira, 15:30

PaNDoRa aND THE FLYING DUTCHMaN
Pandora
de Albert lewin

com Ava gardner, James mason, Nigel patrick, marius goring
Reino unido, 1951 – 120 min / legendado eletronicamente em português | m/12

Albert lewin, que teve importantes funções de produtor na 
mgm, fez incursões extremamente ambiciosas no domínio da 
realização. pANdoRA é a mais célebre e ambiciosa. Carregado 
de referências culturais e ostensivamente requintado, o filme 
retoma a lenda do holandês voador, o marinheiro condenado 
a errar eternamente pelo mundo, a menos que uma mulher 
se apaixone por ele. o seu navio chega a um porto espanhol, 
nos anos trinta, onde vive uma mulher fatal que faz com que 
os homens matem e se matem por ela. Ava gardner talvez 
nunca tenha sido tão bela como neste filme em technicolor.  
A apresentar em cópia digital.

 f dia 3, quarta-feira, 21:30

VIaGGIo IN ITaLIa
de Roberto Rossellini

com  ingrid bergman, george sanders,  
maria mauban, Anna proclemer

itália, 1953, 1954 – 84 min / legendada em português | m/12

viAggio iN itAliA é muito possivelmente o filme maior de 
Roberto Rossellini. A crise de um casal numa viagem por itália, 
a perda e a reconquista da fé, que é o milagre interior que 
acompanha aquele a que o par assiste durante uma procissão. 
o filme que, como escreveu Jacques Rivette na sua célebre 
“lettre sur Rossellini”, abriu “uma brecha por onde todo o 
cinema moderno deve obrigatoriamente passar”. A apresentar 
em cópia digital.

 f dia 5, sexta-feira, 15:30

THE TaRNISHED aNGELS 
O Meu Maior Pecado
de douglas sirk
com  Rock hudson, dorothy malone, Robert stack,  

Jack Carson, Robert middleton
estados unidos, 1957 – 91 min / legendado em português | m/12

Realizado a preto e branco e em Cinemascope, the 
tARNished ANgels adapta Pylon de Faulkner. esta história 
de personagens fracassadas, um antigo piloto de guerra e a 
sua mulher, que ganham a vida em espetáculos de aviação nas 
feiras, volta a reunir, numa tonalidade muito diferente, os três 
atores principais de WRitteN oN the WiNd. um dos filmes 
mais belos e mais pessimistas de sirk.

 f dia 5, sexta-feira, 19:00

FEaR aND DESIRE
de stanley kubrick

com Frank silvera, paul mazursky, kenneth harp
estados unidos, 1953 – 62 min / legendado eletronicamente em português | m/12

depois do razoável sucesso do par de curtas ‑metragens que 
realizara em 1951 (dAy oF the Fight e FlyiNg pAdRe), stanley 
kubrick, que tinha em 1953 25 anos e uma carreira profissional 
de fotógrafo, abalançou ‑se com FeAR ANd desiRe ao que foi 

em simultâneo a sua primeira longa e a sua primeira ficção. 
É um filme de guerra, uma guerra “abstrata” (mas com a 
Coreia como referência de contexto), e a guerra (em pAths oF 
gloRy, em doCtoR stRANgelove, em Full metAl JACket) 
foi possivelmente o tema que kubrick abordou mais vezes. É 
com este filme, uma produção estritamente independente, 
que a sua obra verdadeiramente arranca. A apresentar em 
cópia digital, numa primeira exibição na Cinemateca.

 f dia 5, sexta-feira, 21:30

a STREETCaR NaMED DESIRE
Um Eléctrico Chamado Desejo
de elia kazan

com vivien leigh, marlon brando, karl malden kim hunter
estados unidos, 1951 – 126 min / legendado em espanhol | m/12

Adaptado de uma das mais conhecidas peças de tennessee 
Williams, A stReetCAR NAmed desiRe é, com oN the 
WAteRFRoNt, um dos mais célebres filmes de kazan. pode 
dizer ‑se que, baseado numa peça estreada no ano da criação 
do Actors’ studio, é o filme que levou o “método” ao cinema. 
brando trouxe uma nova forma de representar que veio 
revolucionar o teatro e o cinema. A história tem a ver com 
os recalcamentos sexuais de uma mulher sulista, que acabará 
violada pelo cunhado, e valeu a vivien leigh o segundo óscar 
da sua carreira. kim hunter e karl malden foram os restantes 
vencedores. mas o ator que este filme mais imortalizou 
(marlon brando) ficou ‑se pela nomeação e perdeu o prémio 
para… humphrey bogart, em tudo o seu oposto. O filme tem 
segunda passagem na Sala Luís de Pina a 8, às 18h30.

 f dia 6, sábado, 21:30

aNaToMY oF a MURDER
Anatomia de um Crime 
de otto preminger

com  James stewart, lee Remick, ben gazzara,  
Arthur o’Connell, duke ellington

estados unidos, 1959 – 155 min / legendado em espanhol | m/12

um dos mais densos trabalhos de preminger e um dos mais 
famosos “filmes de tribunal” da história do cinema. tendo 
por tema o julgamento de um militar acusado de ter morto 
o homem que tentara violar ‑lhe a mulher, ANAtomy oF A 
muRdeR ficou também como marco do combate contra 
a censura no cinema americano. duke ellington compôs a 
música expressamente para o filme e surge no ecrã com Johnny 
hodges e Ray Nance a seu lado.

 f dia 8, segunda-feira, 15:30

NIGHT oF THE DEMoN
Noite do Demónio
de Jacques tourneur

com dana Andrews, peggy Cummins, Niall macginnis
Reino unido, 1957 – 95 min / legendado em espanhol | m/12

um das grandes obras ‑primas de tourneur e um dos momentos 
maiores do cinema de terror. o que é admirável neste filme é 
que tudo, todo o medo, angústia e pânico (e poucos filmes 
transmitem estas sensações de forma tão eficaz) são dados 
através da sugestão (as cenas em que se visualiza o demónio 
foram acrescentadas pelos produtores à revelia do realizador). 
o argumento anda à volta de um culto satanista que provoca 
estranhas mortes.

THE NIGHT OF THE HUNTER
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 f dia 8, segunda-feira, 19:00

KISS ME DEaDLY
O Beijo Fatal 
de Robert Aldrich

com Ralph meeker, Cloris leachman, Albert dekker
estados unidos, 1955 – 105 min / legendado em espanhol | m/12

se há filme que se pode dizer ter feito rebentar um género, 
a partir de dentro e com os mesmos argumentos, é kiss 
me deAdly, sem dúvida a obra ‑prima de Aldrich, a quem 
bastaria este título para ficar na história do cinema. Aldrich 
subverteu todas as regras do filme negro, potenciando ‑as nas 
suas caraterísticas mais conhecidas e nos comportamentos das 
personagens, trazendo uma carga narcísica e sádica como até 
então nunca se vira. trata ‑se também de um filme sobre a 
fobia da guerra nuclear, um tema que estava então no auge.

 f dia 8, segunda-feira, 21:30

a PLaCE IN THE SUN
Um Lugar ao Sol 
de george stevens

com  montgomery Clift, elizabeth taylor, shelley Winters, 
Raymond burr, Anne Revere

estados unidos, 1951 – 120 min / legendado eletronicamente em português | m/12

segunda versão do clássico de theodore dreiser, An American 
Tragedy, um livro que fizera parte dos malogrados projetos 
de sergei m. eisenstein em hollywood. óscar de melhor 
fotografia para William C. mellor, A plACe iN the suN contém 
os mais famosos “encadeados” do cinema americano até 
então. montgomery Clift é um jovem que procura a promoção 
social através do casamento com a filha de um industrial e 
acaba envolvido na morte de uma antiga namorada. um filme 
magnífico, muito provavelmente o melhor do seu realizador 
e um excelente desempenho da jovem e belíssima elizabeth 
taylor. A apresentar em cópia digital.

 f dia 9, terça-feira, 15:30

THE SaGa oF aNaTaHaN
de Josef von sternberg

com Akeni Negishi, takashi sugonuma
Japão, 1953  – 92 min / legendado em francês e eletronicamente em 
português | m/12

o último filme de Josef von sternberg, e o único desde os 
filmes com marlene dietrich em que teve total liberdade. 
Numa pequena ilha esquecida, uma mulher torna ‑se o 
objeto de desejo de um grupo de soldados japoneses que 
ali naufragaram durante a guerra e ali vivem durante anos 
ignorando que o conflito terminara.

 f dia 9, terça-feira, 19:00

SWEET SMELL oF SUCCESS
Mentira Maldita
de Alexander mackendrick

com  burt lancaster, tony Curtis,  
susan harrison, barbara Nichols

estados unidos, 1957 – 96 min / legendado eletronicamente em português | m/12

para muitos sWeet smell oF suCCess é uma espécie de 
“obra ‑prima ignorada”, um pouco à imagem da relativa 
subalternidade em que ainda está a obra de Alexander 
mackendrick. para este filme, história de cupidez e vaidade 
centrada num célebre cronista nova ‑iorquino (lancaster) e no 
seu ambicioso agente (Curtis), mackendrick baseou ‑se num 
argumento de ernest lehman e Clifford odets para descrever 
os círculos mais “in” na Nova iorque dos anos cinquenta, num 
ambiente onde a vida noturna da “big apple” e a música jazz 
são dois ingredientes fundamentais. A apresentar em cópia 
digital.

 f dia 9, terça-feira, 21:30

JULIUS CaESaR  
Júlio César
de Joseph l. mankiewicz

com  marlon brando, James mason, John gielgud, louis 
Calhern,  edmond o’brien, greer garson, deborah kerr

estados unidos, 1953  – 120 min / legendado em espanhol | m/12

Admirável adaptação da tragédia de shakespeare, com 
brando prodigioso na figura de marco António. o seu discurso 
diante do cadáver de César é um dos grandes momentos do 
cinema e da arte de representar, invertendo a relação de 
forças populares contra os conspiradores bruto (James mason) 
e Cássio (John gielgud).

 f dia 10, quarta-feira, 15:30

SaIKaKU ICHIDaI oNNa
“A Vida de O’Haru” 
de kenji mizoguchi

com kinuyo tanaka, toshiro mifune, manao shimizu
Japão, 1952 – 136 min/ legendado em português | m/12

É um dos grandes filmes de mizoguchi, história sobre uma 
mulher em rota de colisão com os valores morais e sociais do seu 

tempo. o famoso realismo histórico de mizoguchi raramente 
foi levado tão longe, como raras vezes foi levado tão longe o 
seu lirismo intimista. uma das mais belas meditações sobre a 
mulher na história de qualquer arte.

 f dia 10, quarta-feira, 19:00

IWaSHIGUMo
“Nuvens de Verão”
de mikio Naruse

com Chikage Awajima, isao kimura, ganjiro Nakamura
Japão, 1958 – 128 min /  legendado em francês  

e eletronicamente em português | m/12

o pós ‑guerra e os seus traumas foram uma constante na 
obra de Naruse a partir do início da década de cinquenta. 
iWAshigumo, um dos seus filmes mais célebres, é uma 
sucessão de pequenas histórias vividas por uma família de 
camponeses no pós ‑guerra. ligando ‑as uma às outras e assim 
dando unidade ao filme, está a personagem de uma jovem 
viúva de guerra, dividida entre manter a sua independência e 
a necessidade de se voltar a casar. dando unidade e todas elas 
centram ‑se na vida de uma viúva de guerra, e a sua vida no 
campo. O filme tem segunda passagem na Sala Luís de Pina a 
11, às 18h30.

 f dia 10, quarta-feira, 21:30

oCHaZUKE No aJI
“O Sabor do Chá Verde com Arroz”
de yasujiro ozu

com shin saburi, michiyio kogure, koji tsuruta
Japão, 1952 – 115 min /  legendado em francês  

e eletronicamente em português | m/12

o filme que, na obra de ozu, antecede tokyo moNogAtARi 
e é, portanto, um dos seus derradeiros trabalhos em preto e 
branco. o projeto já vinha de há algum tempo, correspondia a 
um argumento que ozu tinha querido filmar durante a guerra 
mas de que então desistiu pelas dificuldades levantadas pela 
censura militar. parcialmente reescrito, na sua forma final 
enquadra ‑se perfeitamente na sequência de obras ‑primas que 
ozu dirigiu ao longo da década de cinquenta, no seu olhar 
sobre a sociedade do pós ‑guerra à luz de histórias sobre pais 
e filhos com diferentes pensamentos sobre a vida e o sobre o 
lugar de cada um na sociedade.

 f dia 11, quinta-feira, 15:30

SaLT oF THE EaRTH
O Sal da Terra
de herbert J. biberman

com Rosaura Revueltas, Will geer, david Wolfe
estados unidos, 1954 – 94 min / legendado em português | m/12

uma das mais célebres produções independentes americanas 
dos anos cinquenta, e mesmo quase “clandestina” visto que 
os principais intervenientes (biberman, o realizador, michael 
Wilson, o argumentista, paul Jarrico, o produtor) estavam 
todos na lista negra e impossibilitados de trabalhar em 
hollywood. Num estilo fortemente devedor do cinema de 
realismo social que então florescia, sobretudo na europa, 
narra as lutas laborais de um grupo de mineiros no Novo 
méxico. Foi mal recebido: chegou ‑se a escrever que tinha 
sido feito “sob ordens diretas do kremlin”, e a veneranda 
pauline kael, sem meias medidas, chamou ‑lhe “propaganda 
comunista”. o tempo matizou as reações extremistas, e hoje 
o relativo pioneirismo de biberman na procura dum cinema 
socialmente empenhado é comummente reconhecido.

 f dia 11, quinta-feira, 19:00

THE RED BaDGE oF CoURaGE  
Sob a Bandeira da Coragem
de John huston

com  Audie murphy, bill mauldin, Royal dano,  
Arthur hunnicutt, Andy devine, smith bellow

estados unidos, 1951  – 69 min / legendado eletronicamente em português | m/12

Adaptado de um romance de stephen Crane, o segundo 
filme realizado por huston na década de cinquenta conta a 
história de um jovem soldado na guerra civil americana que 
é surpreendido pela crueldade da experiência de guerra. 
desertando e reintegrando o seu batalhão, descobre em si a 
cobardia e a coragem que não suspeitava ter. Como o romance 
de Crane, o filme de huston tem a marca do realismo numa 
narrativa em grande parte psicológica. tem também imagens 
de um impressionante lirismo. É um dos seus filmes mais 
surpreendentes. 

 f dia 11, quinta-feira, 21:30

SoMMaRLEK
Um Verão de Amor 
de ingmar bergman

com maj ‑brit Nilsson, Alf kjellin, birger malmsten
suécia, 1951 – 93 min / legendado em português | m/12

“sommARlek é o mais belo dos filmes”, escreveu Jean‑
‑luc godard quando o filme se estreou. talvez seja mesmo. 
baseado num romance que escreveu quando era muito novo, 
bergman visita o tempo dos morangos silvestres e do amor 
absoluto. sabendo que tudo isso acabou e que nada volta 
mais. e os amores que regressam nunca são iguais aos amores 
que foram. mas a única fidelidade à morte é a vida.

 f dia 12, sexta-feira, 15:30

THE TaLES oF HoFFMaNN
Os Contos de Hoffmann
de michael powell, emeric pressburger

com  Robert Rounsenville, Robert helpmann, moira shearer, 
ludmilla tcherina, leonilde massine

Reino unido, 1951 – 119 min / legendado eletronicamente em português | m/12

Adaptação da ópera de offenbach, cantada em inglês, sobre 
a relação do poeta hoffmann com três mulheres diferentes, 
que são outras tantas miragens, em situações manipuladas 
pelo diabo. Aproveitando ‑se da trama da ópera, powell 
recusa qualquer noção de verosimilhança, nomeadamente os 
cenários naturais, tão frequentemente utilizados nos filmes 
de ópera. leva ‑nos para o domínio da fantasia e do sonho, em 
que é um mestre. A direção musical é de thomas beecham, 
que vemos de relance. A apresentar em cópia digital.

 f dia 12, sexta-feira, 21:30

M
Matou
de Joseph losey

com david Wayne, howard da silva, martin gabel
estados unidos, 1951 – 88 min /  legendado em francês  

e eletronicamente em português | m/12

exatamente vinte anos depois da estreia do filme homónimo 
de Fritz lang chegava às salas este insólito “remake”, que 
pega no essencial da linha narrativa do m de 1931 e o transpõe 
para a paisagem urbana da América de 1951. o produtor 
foi o mesmo nos dois casos: seymour Nebenzal, entretanto 
emigrado para os euA e estabelecido, sem grande sucesso, 
como produtor independente. o filme de losey refaz quase a 

kIss mE dEadly
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papel químico (mas de maneira brilhante) algumas passagens 
da obra de lang (por exemplo toda a sequência inicial) e, sendo 
seguramente mais “pobre” (em termos de meios, pelo menos) 
do que o original, a sua implantação num ambiente realista 
faz dele um filme tremendamente áspero e perturbante – 
sobretudo quando articulado com o contexto paranoico (o 
mccarthyismo) que os euA então viviam. A apresentar em 
cópia digital, numa primeira exibição na Cinemateca.

 f dia 15, segunda-feira, 19:00

I VITELLoNI
Os Inúteis
de Federico Fellini

com Franco interlenghi, Alberto sordi, Franco Fabrizi
itália, 1953 – 100 min / legendado em espanhol | m/12

projeção autobiográfica das memórias da juventude de Fellini, 
em Rimini. um grupo de rapazes (“os inúteis”) que preenche o 
vazio dos dias de farra em farra, de namorisco em namorisco; 
no fim, um deles percebe que tem de sair dali, e apanha um 
comboio para Roma – e essa personagem é o alter ego do 
realizador. um dos melhores Fellinis de sempre, porventura 
o mais agridoce. entre as mais notáveis sequências conta ‑se a 
da festa, perto do final, onde o amanhecer vem anunciar às 
personagens aquilo que só elas ainda não perceberam: que 
estão completamente perdidas.

 f dia 16, terça-feira, 15:30

LE NoTTI BIaNCHE 
Noites Brancas
de luchino visconti

com marcello mastroianni, maria schell, Jean marais
itália, 1957 – 94 min / legendado em espanhol | m/12

leão de prata no Festival de veneza de 1957, nem por isso le 
Notti biANChe ficou como um dos visconti mais célebres. o 
que é profundamente injusto para esta adaptação da novela 
de dostoievski, banhada num ambiente “mágico”, sempre 
numa serenidade “tensa” e num fatalismo à espera da sua 
confirmação, onde maria schell espera fielmente pelo homem 
que ama, um papel dentro do estilo que a popularizou na 
Alemanha.

 f dia 16, terça-feira, 21:30

THE LITTLE FUGITIVE 
de Ray Ashlin, morris engel, Ruth orkin

com Riche Andrews, Richard brewster, Jay Williams
estados unidos, 1953 – 80 min /  legendado em francês  

e eletronicamente em português | m/12

Admirado por François truffaut, que teria citado uma 
das suas cenas em les quAtRe CeNts Coups, the little 
Fugitive é considerado por alguns como um elo perdido no 
cinema americano. esta pequena produção independente, 
inteiramente rodada nos cenários naturais da praia de Coney 
island, durante um dia de verão, mostra ‑nos a fuga de um 
rapaz de cerca de dez anos, que vai divertir ‑se sozinho durante 
vinte e quatro horas, longe da família. o filme mais americano 
e menos hollywoodesco que se possa imaginar.

 f dia 17, quarta-feira, 15:30

LE aMICHE
de michelangelo Antonioni

com  eleonora Rossi drago, gabriele Ferzetti, valentina Cortese
itália, 1955 – 104 min / legendado eletronicamente em português | m/12

baseado na novela Fra Donne Sole de Cesare pavese (última 
das três histórias de La Bella Estate), le AmiChe encerra o 
que poderíamos considerar como a primeira fase da obra 
de Antonioni, onde ainda há alguns resquícios do cinema 
clássico, que desaparecerão a partir do seu filme seguinte, 
il gRido. mas se le AmiChe é menos abstrato do que os 
filmes que Antonioni realizou nos inícios dos anos sessenta 
e a sua narrativa não é “desconstruída”, e o filme contém os 
temas essenciais do realizador: as personagens femininas, a 
dificuldade de viver, a dúvida existencial. e a perfeição visual 
deste mestre da forma. O filme tem segunda passagem na 
Sala Luís de Pina a 22, às 18h30.

 f dia 17, quarta-feira, 21:30

THE NaKED DaWN
Alvorada Vermelha
de edgar g. ulmer

com Arthur kennedy, betta st. John, eugene iglesias
estados unidos, 1955 – 82 min / legendado em português | m/12

um western pouco convencional, em technicolor e centrado 
em três personagens, dois homens e uma mulher. Foi a relação 
triangular entre eles que, à época, levou François truffaut a 
comparar the NAked dAWN ao romance de henri ‑pierre 
Roché, Jules et Jim: “the NAked dAWN é o primeiro filme 
que me dá a impressão que um Jules et Jim cinematográfico é 
possível”. Como se sabe, alguns anos depois truffaut passou à 
ação inspirado por esta obra.

 f dia 18, quinta-feira, 15:30

THE LEFT ‑HaNDED GUN
Vício de Matar
de Arthur penn

com paul Newman, lita milan, John dehner, hurd hatfield
estados unidos, 1958 – 101 min / legendado português | m/12

versão cinematográfica da vida do mitológico fora da lei do 
oeste americano billy the kid, the leFt ‑hANded guN é a 
primeira longa ‑metragem de penn a partir da adaptação de 
uma peça de gore vidal, focada num retrato psicológico da 
personagem. o filme ofereceu a paul Newman um dos seus 
primeiros grandes papéis.

 f dia 18, quinta-feira, 21:30

JaLSaGHaR 
“O Salão de Música”
de satyajit Ray

com  Chabi biswas, padma devi,  
gangapada basu, bishmillah khan

índia, 1959 – 95 min / legendado eletronicamente em português | m/12

“o sAlão de músiCA” é um dos filmes mais belos e célebres 
do grande mestre indiano e foi também o filme através do 
qual toda uma geração de espectadores europeus o descobriu. 
Realizado com o habitual requinte de satyajit Ray nesta fase da 
sua obra, conta a história de um aristocrata sem descendência, 
que desbarata a fortuna realizando sumptuosos espetáculos 
musicais privados. À beira da ruína, prepara um derradeiro 
serão, destinado a ultrapassar em extravagância todas as 
anteriores. o filme conta com a participação de alguns dos 
mais notáveis músicos e dançarinos indianos da época. O filme 
tem segunda passagem na Sala Luís de Pina a 24, às 18h30.

 f dia 19, sexta-feira, 15:30

a KING IN NEW YoRK
Um Rei em Nova Iorque
de Charles Chaplin

com  Charles Chaplin, dawn Addams,  
oliver Johnston, michael Chaplin

Reino unido, 1957 – 105 min / legendado em espanhol | m/6

longe da personagem de Charlot, abandonada em modeRN 
times (1936), Chaplin, em A kiNg iN NeW yoRk, ajusta 
contas com os estados unidos, cinco anos depois de ter sido 
praticamente expulso do país. Na sequência de um golpe de 
estado, o rei de um país fictício da europa Central foge para 
Nova iorque com boa parte do tesouro do seu país. uma vez 
chegado, vê ‑se envolvido em aspectos da cultura americana 
com os quais não contava, como o culto do dinheiro e da 
forma física. durante uma visita a uma escola, tem um 
diálogo socrático com uma criança, que é uma crítica aberta 
à intolerância, que se manifestara durante a “caça as bruxas” 
do macarthysmo, de que o próprio Chaplin foi vítima. 

 f dia 19, sexta-feira, 21:30

PaRTY GIRL 
A Rapariga daquela Noite 
de Nicholas Ray

com Cyd Charisse, Robert taylor, lee J. Cobb, John ireland
estados unidos, 1958 – 95 min / legendado em português

apresentado por victor erice

uma obra‑prima de Nicholas Ray que nos leva à Chicago dos 
anos 30 e ao império dos gangsters, para nos contar a histó‑
ria de amor de um advogado aleijado e corrupto por uma 
bailarina e a sua redenção. este veio 
a ser o último filme de Ray feito em 
hollywood e entusiasmou a crítica 
europeia da época. Filmado em co‑
res magníficas e em scope. extraor‑
dinária presença de lee J. Cobb, no 
papel de um gangster sádico.

 f dia 22, segunda-feira, 15:30

ToUCH oF EVIL 
A Sede do Mal
de orson Welles

com  Charlton heston, Janet leigh,  
orson Welles, Akim tamiroff, marlène dietrich

estados unidos, 1958 – 108 min / legendado em português | m/12

A obra que marca o regresso de orson Welles aos estados 
unidos, dez anos depois de the lAdy FRom shANghAi, é uma 
alucinante investida no filme negro, e um pungente solilóquio 
sobre o mal. Welles também domina o filme como intérprete, 
na figura de um polícia que impõe a sua lei numa cidade de 
fronteira com o méxico, fazendo frente a um agente americano 
que procura libertar a noiva de um bando de traficantes de 
droga. o genial plano sequência de abertura é um dos melhores 
da história do cinema, um “tour de force” inimitável.

 f dia 22, segunda-feira, 21:30

o DREaMLaND
de lindsay Anderson
Reino unido, 1953 – 13 min / legendado eletronicamente em português

MoMMa DoN’T aLLoW
de karel Reisz, tony Richardson
Reino unido, 1955 – 22 min / legendado eletronicamente em português

WE aRE THE LaMBETH BoYS
de karel Reisz
Reino unido, 1959 – 52 min / legendado eletronicamente em português

duração total da sessão: 87 min | m/12

o dReAmlANd e mommA doN’t AlloW são dois exemplos do 
“corpo” que o “free cinema” ou a sua inspiração foi ganhando 
ao longo da década de cinquenta. We ARe the lAmbeth boys, 
no fim da década, foi já um momento de apogeu. Filmado no 
verão de 1958 num clube de juventude do sul de londres (Alford 
house), We ARe the lAmbeth boys segue um grupo de 
adolescentes de quem regista frustrações e aspirações, fixando‑
‑se em grandes planos das suas personagens e movimentando‑
‑se entre o grupo que formam. Richard hoggart chamou ‑lhe 
“um filme ensaio”, “propõe ‑se mostrar, não toda a verdade, 
mas alguns aspectos da verdade, totalmente.” o dReAmlANd 
é uma primeira exibição na Cinemateca.

 f dia 23, terça-feira, 15:30

SUSaNa, DEMoNIo Y CaRNE 
Susana 
de luis buñuel 

com Rosita quintana, Fernando soler, victor mendonza
méxico, 1950 – 85 min /  legendado em francês  

e eletronicamente em português | m/12

susANA, demoNio y CARNe, uma das obras mexicanas de 
buñuel, é um dos seus mais delirantes filmes, talvez o primeiro 
em que se manifesta a sua capacidade de filmar fielmente um 
melodrama e ao mesmo tempo subvertê ‑lo completamente. 
susana foge de uma prisão numa noite de tempestade e 
vai tomar o lugar de um “anjo exterminador” numa grande 
propriedade rural onde se refugia, despertando a paixão de 
todos os homens da casa: primeiro o capataz, depois o filho e 
finalmente o pai, lançando um contra o outro. o imprevisível 
desenlace é um prodígio de sarcasmo.

paRTy GIRl



FEVEREiRo  2016 | CinEmatECa PoRtuguEsa-musEu do CinEma

S A L A  M .  F É L I X  R I B E I R O
[6]

 f dia 24, quarta-feira, 15:30

CoMPULSIoN
O Génio do Mal
de Richard Fleischer

com orson Welles, dean stockwell, bradford dillman
estados unidos, 1959 – 103 min / legendado em espanhol | m/12

drama de tribunal inspirado no caso do perverso duo leopold 
e loeb, dois estudantes que matam por simples gozo e por 
arrogância intelectual, como se estivessem acima do bem e 
do mal. É a mesma história que hitchcock filmou em Rope, 
aqui com os dois rapazes interpretados por dean stockwell e 
brandford dillman, que nem se preocupam em ajudar o seu 
advogado de defesa (orson Welles). O filme tem segunda 
passagem na Sala Luís de Pina a 29, às 18h30.

 f dia 24, quarta-feira, 21:30

DaYBREaK ExPRESS
de d.A. pennebaker
estados unidos, 1953 – 5 min / sem legendas

oN THE BoWERY
de lionel Rogosin

com gorman hendricks, Frank matthews, Ray salyer
estados unidos, 1956 – 65 min / legendado eletronicamente em português

duração total da sessão: 70 min | m/12

É um clássico do cinema independente americano. Foi a 
primeira obra de lionel Rogosin, que antes de começar 
a filmar mergulhou no bairro do lower east side nova‑
‑iorquino do bowery durante seis meses para lhe sentir o 
pulso, os ritmos, conhecer os habitantes. depois filmou ‑os, 
sem condescendência e incandescentes, tomando para si os 
ensinamentos de Flaherty e a inspiração no neorrealismo 
italiano e em the quiet oNe, de sidney meyers, mas também 
em Weegee ou Jacob Riis. oN the boWeRy dá a ver Nova 
iorque como nunca antes no cinema. “um estudo pessoal 
em grande plano dos mais negros recantos da sociedade e 
um trabalho crucial do realismo americano (John Cassavetes, 
shirley Clarke, Robert Frank e kent mackenzie devem ‑lhe 
todos alguma coisa)” (michael Joshua Rowin).  A abrir a 
sessão, dAybReAk expRess, a maravilhosa curta ‑metragem de 
estreia de pennebaker, um filme devedor da musicalidade das 
“sinfonias de cidades” dos anos vinte, aplicada à velocíssima 
Nova iorque de cinquenta e ao movimento dos comboios que 
todos os dias trazem gente para o trabalho na metrópole. 
dAybReAk expRess é uma primeira exibição na Cinemateca.

 f dia 25, quinta-feira, 15:30

FoRTY GUNS
de samuel Fuller

com  barbara stanwyck, barry sullivan,  
dean Jagger, John ericson

estados unidos, 1957 – 80 min / legendado em português | m/12

o western em tempo de mudança. o começo é de cortar a 
respiração e ficou na história. Jamais o Cinemascope foi aplicado 
desta maneira. dir ‑se ‑ia que foi inventado para Fuller filmar 
aquela longa cavalgada de barbara stanwyck à frente dos seus 
quarenta cavaleiros, mancha reptilínea nas planícies do oeste. 
e é o filme que destrói um “conceituado” cliché tacitamente 
aceite em todos os filmes do género: o duelo final que opõe 
sullivan a John ericson, com este escudado por stanwyck. 

 f dia 26, sexta-feira, 15:30

BoB, LE FLaMBEUR
de Jean ‑pierre melville

com Roger duchesne, daniel Cauchy, isabelle Corey,
França, 1956 – 100 min / legendado eletronicamente em português | m/12

um antigo “gangster”, entretanto reconvertido à legalidade, 

aceita participar num último grande golpe, o assalto à caixa 
do casino de deauville. melville, sempre à margem das 
normas dominantes, encontra aqui uma das suas grandes 
paixões: o filme de “gangsters” à americana. A transposição 
desse universo para o cenário francês é perfeita, num 
filme que godard citou em À bout de souFFle. As obras‑
‑primas do período final de melville, situado nos meios 
dos “gangsters” (o sAmuRAi e o CíRCulo veRmelho) 
são mais abstratas, mas no seu fascínio direto pelo cinema 
americano bob, le FlAmbeuR (“bob, o estroina”) não é 
menos perfeito.

 f dia 26, sexta-feira, 19:00

JaGUaR
de Jean Rouch

com damouré zika, lam ibrahim, illa gaoudel
França, 1957 ‑67 – 91 min / legendado eletronicamente em português | m/12

uma das obras ‑primas de Jean Rouch, semelhante a moi, uN 
NoiR, realizado durante várias missões do cineasta ‑etnógrafo 
ao Níger e só concluído dez anos depois de iniciado. Através do 
périplo de três amigos africanos que deixam a sua aldeia natal 
rumo ao gana (a então gold Coast), Rouch abole as fronteiras 
entre documentário e ficção e põe em prática o seu conceito de 
“antropologia compartilhada”, já que o filme foi filmado sem 
som e os três atores improvisaram por completo os diálogos 
durante a sonorização, tornando ‑se quase coautores.

 f dia 27, sábado, 21:30

REaR WINDoW 
Janela Indiscreta
de Alfred hitchcock

com  James stewart, grace kelly, Wendell Corey,  
thelma Ritter, Raymond burr

estados unidos, 1954 – 112 min /  legendado em francês  
e eletronicamente em português | m/12

pode chamar ‑se ‑lhe um “filme de câmara”, de tal forma tudo se 
circunscreve à visão a partir da sala onde o herói, um fotógrafo 
com a perna em gesso devido a um acidente (James stewart), 
passa o tempo bisbilhotando a vida dos vizinhos até ao momento 
em que se depara com um crime. A notável articulação entre os 
espaços do interior do apartamento de stewart e o pátio e as 
traseiras dos vizinhos é o resultado de um dos mais fabulosos 
trabalhos de “set designing” da história do cinema. 

 f dia 29, segunda-feira, 15:30

TERRoR IN a TExaS ToWN
Terror no Texas
de Joseph h. lewis

com sterling hayden, sebastian Cabot, Carol kelly
estados unidos, 1958 – 80 min / legendado eletronicamente em português | m/12

Joseph h. lewis, de quem este foi o último filme, notabilizou‑
‑se pelos seus insólitos e violentíssimos “noirs” (como my 
NAme is JuliA Ross ou the big Combo), mas também teve 
no western um campo ideal de aplicação do seu estilo severo e 
elegante. Rodeado de gente na lista negra (o argumento é de 
dalton trumbo, inicialmente não reconhecido), mas imune a 
represálias por ter a intenção de se reformar após a conclusão 
do filme, lewis assina aqui um dos mais notáveis westerns da 
época do crepúsculo do género, pleno de truculência, e com 
um soberbo sterling hayden como protagonista. 

 f dia 29, segunda-feira, 19:00

o PINToR E a CIDaDE
de manoel de oliveira
portugal, 1956 – 27 min

o PÃo
de manoel de oliveira
portugal, 1959 ‑1964 – 24 min

duração total da sessão: 51 min | m/12

o piNtoR e A CidAde foi o regresso de manoel de oliveira 
ao cinema, catorze anos depois de ANiki ‑bóbó. primeiro 
filme a cores de oliveira, que nele, pela primeira vez, também 
usou planos longos. voltando ao porto de douRo não fez um 
douRo a cores mas um filme que é praticamente o oposto 
da célebre obra de 1931. A exibição do filme (em 1956) 
coincidiu com o início da redescoberta de oliveira, com as 
primeiras homenagens prestadas ao autor e com o primeiro 
prémio internacional, ganho em Cork, na irlanda em 1957. 
encomenda da Federação Nacional dos industriais de moagem, 
o pão foi originalmente filmado em 1959 e remontado pelo 
realizador em 1964 (a versão que vamos exibir). “evocando 
a estrutura circular ‘griffthiana’. oliveira começa e acaba 
na relação dos camponeses com a terra (na instituição do 
casamento e na relação sexualidade/produção) para fazer um 
desvio estruturante que se prende sempre com uma lógica de 
necessidade” (José manuel Costa). 

 f dia 29, segunda-feira, 21:30

SHaDoWS
Sombras 
de John Cassavetes

com hugh hurd, lelia goldoni, ben Carruthers
estados unidos, 1960 – 85 min / legendado em português | m/12

shAdoWs, começo da obra de Cassavetes, confunde ‑se, para 
muitos, com o nascimento do “novo” cinema independente 
americano. shAdoWs seria, assim, o seu manifesto. Nesta 
sua estreia, Cassavetes utilizou técnicas do “cinema direto” 
e inaugurou um modo de trabalhar com os atores (onde a 
improvisação é um dado importante) que se tornou porventura 
na sua mais legítima marca distintiva.

ON THE bOwERy

O pãO
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HENRIQUE ESPíRITo SaNTo
A Cinemateca presta uma homenagem mais do que merecida a uma das figuras incontornáveis 
do Cinema Novo português e da sua fase imediatamente subsequente, a fascinante época 
pós 25 de abril. Falamos de henrique espírito santo, cineclubista de formação, antifascista 
militante por convicção, diretor de produção e produtor de profissão e, “last but not the least”, 
formador de toda uma geração de profissionais de cinema na área da 
produção. iniciou a sua atividade profissional no cinema em 1966, com 
José Fonseca e Costa, na unifilme, produtora de filmes publicitários e 
documentais onde se manteve até 1971. entre 1972 e 1973 foi diretor 
de produção do Centro português de Cinema e, em 1974, um dos sócios 
fundadores da cooperativa de produção Cinequanon. Fez ainda parte 
do Núcleo de produção do instituto português de Cinema (extinto em 
1975) e, em 1976, fundou a produtora prole Filme que se manteve em 
atividade até aos anos 2000. Além de Fonseca e Costa, henrique espírito 
santo colaborou em filmes de cineastas em que, entre vários outros, 
se contam Alberto seixas santos, António da Cunha telles, António 
Campos, António de macedo, António Reis, João César monteiro, João 
mário grilo, Jorge silva melo, José Álvaro morais, José de sá Caetano, 
luís Filipe Rocha, margarida gil, manoel de oliveira. monique Rutler ou 
solveig Nordlund. Como coprodutor ou produtor executivo, henrique 
espírito santo trabalhou ainda com inúmeros realizadores estrangeiros 
de cinema e televisão.
este programa foi concebido para evocar as diferentes facetas da 
filmografia de henrique espírito santo, designadamente como 
produtor, cineclubista e ator. será editada uma brochura dedicada ao 
homenageado, que é também o “Amigo da Cinemateca” nº 1.

No contexto do Ciclo, a 26 de fevereiro, às 18h30, 
na sala luís de pina, realiza ‑se um encontro, com 
henrique espírito santo, em que será projetado 
o filme As desveNtuRAs do dRÁCulA voN 
bARReto NAs teRRAs dA ReFoRmA AgRÁRiA 
(Célula de Cinema do partido Comunista portu‑
guês, portugal, 1977, 9 min), em que henrique 
espírito santo participa como ator. sessão de en‑
trada livre mediante levantamento de ingressos 
na bilheteira.

 f dia 15, segunda-feira, 21:30

o RECaDo
de José Fonseca e Costa

com  maria Cabral, paco Nieto, luís Rocha, José viana, 
Constança Canavarro

portugal, 1971 – 110 min | m/12

com a presença de henrique espírito santo

em o ReCAdo, a personagem de José viana chama ‑se 
maldevivre, e no final do filme profere uma frase eloquente 
quando diz continuar à espera “que a raiva cresça e rebente”. 
Filme político e necessariamente elíptico (corriam ainda anos 
de censura), o ReCAdo, história sobre desistentes, como 
disse Fonseca e Costa, é também um filme de interpretações 
poderosas, com destaque para a sempre extraordinária 
presença de maria Cabral. Foi a primeira longa ‑metragem de 
henrique espírito santo como diretor de produção (para a 
unifilme, o Centro português de Cinema e a tritón Films).

 f dia 16, terça-feira, 19:00

REGRESSo À TERRa Do SoL
de José Fonseca e Costa
portugal, 1967 – 21 min 

TaBU
de miguel gomes

com  teresa madruga, laura soveral, Ana moreira, henrique 
espírito santo, Carloto Cotta, isabel Cardoso, ivo müller, 
manuel mesquita

portugal, França, Alemanha, brasil, 2012 – 118 min

duração total da sessão: 150 min | m/12

“uma idosa temperamental, a sua empregada cabo ‑verdiana e 
uma vizinha dedicada a causas sociais partilham o andar num 
prédio em lisboa. quando a primeira morre, as outras duas pas‑
sam a conhecer um episódio do seu passado: uma história de 
amor e crime passada numa África de filme de aventuras.” As‑
sim descreve a sinopse o tAbu de miguel gomes, filme em duas 
partes que vai do “paraíso perdido” ao “paraíso”. prémio da crí‑
tica e prémio Alfred bauer no Festival internacional de Cinema 
de berlim 2012. A abrir a sessão, RegResso À teRRA do sol, 
de José Fonseca e Costa, regresso do cineasta a Angola, onde 
nasceu, e realiza o que é tido pelo primeiro filme anticolonial 
do cinema português. henrique espírito santo é ator em tAbu 
e dirigiu, para a unifilme, a direção de produção de RegResso 
À teRRA do sol, o primeiro título da sua filmografia.

 f dia 17, quarta-feira, 19:00

oS CIGaNoS
de João Abel Aboim 
portugal, 1980 – 53 min

aTé aMaNHÃ, MÁRIo
de solveig Nordlund

com  João silva, victor Norte,  
paulo César barros, Canto e Castro

portugal, suécia, 1993 – 76 min

duração total da sessão: 129 min | m/12

terceira longa ‑metragem de solveig Nordlund, AtÉ AmANhã, 
mÁRio é situado na madeira e conta a história de um garo‑
to que quer ser pescador de baleias. “mas ninguém já pes‑
ca baleias”, explica ‑lhe um pescador. um filme límpido e flui‑
do, sobre a arte de sobreviver entre os mais desfavorecidos.  
“É graças à realidade que se adivinha atrás das caras das crian‑
ças que o filme ganha peso. o facto de as crianças terem cor‑
respondido à minha aposta constitui para mim a maior satis‑
fação com o filme”, observou a realizadora. música de José 
mário branco. A abrir a sessão, o documental os CigANos, de 
João Abel Aboim. henrique espírito santo é produtor de os 
CigANos (com manuel bento serra, para a prole Filme) e pro‑
dutor executivo de AtÉ AmANhã, mÁRio (com miguel Car‑
doso e solveig Nordlund, para a prole Filme e a torromfilm), 
onde surge numa figuração como turista.

 f dia 18, quinta-feira, 19:00

a FaCHaDa
de Júlio Alves 

com glicínia quartim, márcia breia, João d’Ávila, isabel Ruth
portugal, 1995 – 11 min

o DESPERTaDoR
de Júlio Alves 

com Nuno melo, João didelet, António Assunção
portugal, 1996 – 11 min

CERRoMaIoR
de luís Filipe Rocha

com Carlos paulo, Clara Joana, Ruy Furtado, elsa Wallenkamp
portugal, 1981 – 89 min

duração total da sessão: 111 min | m/12

inspirado no romance homónimo de manuel da Fonseca e 
noutros contos com o mesmo tema, luís Filipe Rocha realizou 
um dos filmes portugueses de maior destaque na década de 
oitenta: CeRRomAioR é um retrato do horizonte sem fim e 
das vidas sem horizonte do Alentejo e uma representação 
do conflito entre trabalhadores rurais e latifundiários, 
acompanhando as frustrações românticas do filho de um 
proprietário. henrique espírito santo dirigiu a produção para 
a prole Filme (com João Franco), e tem uma aparição como 

guarda da gNR. A abrir a sessão, duas curtas ‑metragens de 
ficção de Júlio Alves de meados dos anos noventa, A FAChAdA 
e o despeRtAdoR, produzidas por henrique espírito santo 
para a prole Filme e produções off.

 f dia 19, sexta-feira, 19:00

o CLaNDESTINo
de José laplaine

com António pires, José laplaine, henrique espírito santo
portugal, 1996 – 15 min

a FUGa
de luís Filipe Rocha

com  luís Alberto, maria do Céu guerra, José viana,  
Costa Ferreira, Carlos César

portugal, 1977 – 109 min

duração total da sessão: 124 min | m/12

primeira ficção de luís Filipe Rocha, A FugA é um filme 
político baseado em factos reais – a célebre fuga de presos 
políticos do Forte de Caxias –, incidindo muito particularmente 
nos mecanismos do sistema repressor do estado Novo e no 
exemplo dos que contra eles resistiram. A abrir a sessão, a 
curta ‑metragem de ficção o ClANdestiNo, de que henrique 
espírito santo foi produtor (para a prole Filme). Foi também 
para a prole Filmem, e a Cinequipa, que espírito santo dirigiu 
a produção de A FugA, onde tem uma aparição.

 f dia 22, segunda-feira, 19:00

a PaSSaGEM
de manuel Costa e silva
portugal, 1971 – 11 min

CoMéDIa INFaNTIL
de solveig Nordlund

com evaristo Abreu, Adelino branquinho, Augusto Cabral
portugal, suécia, moçambique, 1998 – 95 min

duração total da sessão: 106 min | m/12

solveig Nordlund realizou ComÉdiA iNFANtil a partir de 
um argumento baseado no romance homónimo do escritor 
sueco henning mankell centrado na personagem de um 
miúdo africano que perde a família durante a guerra civil de 
moçambique e é levado para um campo de treino de meninos 
soldados. É de lá que o rapaz consegue fugir para a capital, 
onde se torna líder de um pequeno grupo de crianças da 
rua, que lhe atribuem poderes sobrenaturais. o filme tem 
produção executiva de henrique espírito santo, para a prole 
Filme, a torromfilm e a Avenida produções. A abrir a sessão,  
A pAssAgem, de manuel Costa e silva, com direção de 
produção de henrique espírito santo para o instituto de meios 
Audio ‑visuais de educação/imAve. ComÉdiA iNFANtil é uma 
primeira exibição na Cinemateca.
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 f dia 23, terça-feira, 19:00

VaMoS VER
de manuel Costa e silva
portugal, 1972 – 20 min

a PRoMESSa
de António de macedo

com guida maria, sinde Filipe, João mota, luís santos
portugal, 1972 – 94 min

duração total da sessão: 114 min | m/12

A partir da obra teatral homónima de bernardo santareno 
e assentando num trabalho de investigação sociológica 
levado a cabo nas aldeias piscatórias em que decorre a ação, 
com produção do Centro português de Cinema (direção 
de produção de henrique espírito santo), A pRomessA é 
a história de um jovem casal de uma aldeia de pescadores 
profundamente religiosos que não consuma a sua união 
em cumprimento de um voto de castidade. Alvo de grande 
polémica na receção em portugal, (foi a primeira obra 
portuguesa a mostrar dois corpos nus), A pRomessA teve uma 
boa carreira e foi o primeiro filme português oficialmente 
selecionado para o Festival de Cannes. A abrir a sessão, 
numa primeira exibição na Cinemateca, vAmos veR, curta‑
‑metragem documental realizada no mesmo ano por manuel 
Costa e silva, com direção de produção de henrique espírito 
santo para a direção geral de saúde.

 f dia 23, terça-feira, 21:30

UMa VoZ Na NoITE
de solveig Nordlund
com isabel de Castro
portugal, 1998 – 9 min

VEREDaS
de João César monteiro

com  margarida gil, António mendes, Carmen duarte, Francisco 
domingues, manuela de Freitas, luís sousa Costa

portugal, 1977 – 120 min

duração total da sessão: 129 min | m/12

em veRedAs João César monteiro inspirou ‑se numa série de 
lendas e mitos populares portugueses para “fabricar” (como 
afirma no genérico) um filme que é uma reflexão sobre as 
nossas raízes culturais. É um magnífico trabalho, que dialoga 
com outros momentos da obra do realizador e com outros 
títulos fundamentais da cinematografia portuguesa da 
década de setenta, como tRÁs ‑os ‑moNtes de António Reis 
e margarida Cordeiro. A abrir a sessão, a curta ‑metragem de 
ficção umA voz NA Noite de solveig Nordlund. veRedAs é 
uma produção do Centro português de Cinema dirigida por 
henrique espírito santo. umA voz NA Noite é uma produção 
prole Filme.

 f dia 24, quarta-feira, 19:00

aS DEaMBULaÇÕES Do MENSaGEIRo aLaDo
de gonsalves preto

com Adelaide João, Carlos paulo, henrique espírito santo
portugal, 1969 – 11 min

o BoBo
de José Álvaro morais

com  Fernando heitor, paula guedes,  
isabel Ruth, João guedes

portugal, 1987 – 120 min

duração total da sessão: 131 min | m/12

o projeto inicial do filme de José Álvaro morais, uma 
adaptação de O Bobo de Alexandre herculano, tornou‑
‑se, com o tempo, uma reflexão sobre a obra literária e a 
sua representação contemporânea. o bobo é fascinante 
porque, na sua construção, reflete a passagem do tempo 
(acossado por inúmeras dificuldades de produção, o processo 
de feitura do filme foi longuíssimo) e as transformações da 
sociedade portuguesa nos anos a seguir ao 25 de abril de 
1974. um filme fundamental na cinematografia portuguesa 
dos últimos 40 anos. produzido por António da Cunha telles 
para a Animatógrafo, contou com henrique espírito santo na 
direção de produção (partilhada com Francisco silva e miguel 
Cardoso) e com a sua presença na pele de um empregado de 
café. A abrir a sessão, As deAmbulAçÕes do meNsAgeiRo 
AlAdo, de gonsalves preto, de que henrique espírito santo 
foi diretor de produção (para a unifilme) e onde surge como 
ator. Nota digna de registo é também a aparição, neste filme, 
de herberto helder num pequeno papel.

 f dia 25, quinta-feira, 19:00

JaIME
de António Reis
portugal, 1974 – 35 min

aRDIENTE PaCIENCIa
de Antonio skármeta

com Roberto parada, óscar Castro
Chile, portugal, República Federal da Alemanha, 1983 – 80 min / legendado 
eletronicamente em português 

duração total da sessão: 115 min | m/12

ARdieNte pACieNCiA (que deu origem ao livro homónimo 
do realizador em 1985) situa ‑se no contexto político do Chile 
dos anos setenta e centra ‑se na história de um pobre carteiro 
de isla Negra, amigo de pablo Neruda, que pede ajuda ao 
poeta chileno para escrever poemas à mulher por quem está 
apaixonado. o título baseia ‑se num discurso proferido pelo 
poeta em 1971, quando lhe foi atribuído o prémio Nobel 
da literatura. A abrir a sessão, JAime (produção do Centro 
português de Cinema, dirigida por henrique espírito santo), 
um dos primeiros trabalhos do poeta do cinema português 
que irrompeu na cinematografia portuguesa em 1974 como 
um gesto único de solidez e força instintiva. o máximo de 
originalidade com o máximo de modernidade. produzido 
por henrique espírito santo para a prole Filme, ARdeNte 
pACieNCiA é uma primeira exibição na Cinemateca.

 f dia 25, quinta-feira, 21:30

GoLPE DE aSa
de António borges Correia

com Francisco Nascimento, Anabela brígida, marcello urgeghe
portugal, 1998 – 12 min

HETS
Tortura
de Alf sjöberg
com stig Järrel, Alf kjellin, mai zetterling
suécia, 1944 – 101 min / legendado em português

duração total da sessão: 113 min | m/12

primeiro argumento de ingmar bergman adaptado ao ecrã, 
com realização de Alf sjöberg, um dos mais importantes 
cineastas suecos da sua geração, hets relata a história de um 
estudante que se apaixona pela empregada de um quiosque 
que, paralelamente, é assediada pelo temível Calígula, 
professor de latim do jovem estudante. uma das melhores obras 
do grande realizador que é Alf sjöberg, exemplo, neste Ciclo, 
da atividade de henrique espírito santo como programador 
e cineclubista. A abrir a sessão, a curta ‑metragem de ficção 
golpe de AsA, produzida por henrique espírito santo para 
a prole Filme.

 f dia 26, sexta-feira, 21:30

CURIa: RaLLY CURIa
de autor desconhecido
portugal, 1931 – 3 min

CURIa: FILMaGENS DE “o TREVo DaS QUaTRo 
FoLHaS”
de autor desconhecido
portugal, 1935 – 16 min

HoRS SaISoN
de daniel schmid

com ingrid Caven, sami Frey, maria maddalena Fellini
suíça, 1992 – 95 min / legendado em português

duração total da sessão: 114 min | m/12

hoRs sAisoN é um fascinante filme sobre o microcosmos de 
um velho hotel, onde daniel schmid cruza as suas memórias 
de infância com um olhar sobre “outros tempos”, num 
dos mais belos momentos da sua obra. em compelmento 
serão exibidos dois filme rodados nos anos trinta no hotel 
da Cúria, hotel onde decorreram as filmagens de hoRs 
sAisoN, de cuja produção henrique espírito santo foi um 
dos directores e onde tem uma breve aparição numa cena 
de bar. CuRiA: RAlly CuRiA é uma primeira exibição na 
Cinemateca.

a pROmEssa

O bObO



FEVEREiRo 2016 | CinEmatECa PoRtuguEsa-musEu do CinEma

S A L A  M .  F É L I X  R I B E I R O
[9]

RoSa VoN PRaUNHEIM 
(CONCluSãO)
EM COlABORAÇãO COM O GOETHE INSTITuT

por ocasião do kiNo 2016: mostra de Cinema de expressão Alemã, a Cinemateca e o goethe institut, com 
a colaboração especial de Augusto m. seabra, a quem coube a seleção dos títulos, evocam o trabalho de 

Rosa von praunheim, chegando ao 
fim desta retrospetiva parcial com 
seis exemplos da sua vasta e variada 
obra (mais de oitenta títulos, entre 
longas ‑metragens, curtas e trabalhos 
para a televisão), a somar aos três 
títulos já apresentados em janeiro. 
dois dos filmes agora programados 
são da primeira fase da sua carreira 
pertencendo os restantes ao período 
mais recente, o que permite dar a ver 
a que ponto o mundo mudou (NeW 
yoRk memoRies trata exatamente 
desta radical mudança cultural). Rosa 
von praunheim sempre se interessou 
pelo cinema documental e sempre se 
interessou por pessoas comuns que lhe 
pareciam dignas de ser filmadas. os 
filmes agora propostos são, todos eles, 

documentários sobre fortes personalidades. uma delas é o próprio Rosa von praunheim que, ao chegar à casa 
dos 60 anos, descobre não ser filho de quem pensava, o que o leva, em meiN mutteR, a iniciar uma incansável 
e dificílima procura das suas origens. Ao longo de mais de 40 anos, sem nunca deixar de trabalhar, Rosa von 
praunheim conseguiu manter ‑se à margem da indústria, o que lhe permitiu trabalhar em relativa liberdade e 
seguir um percurso que não foi ditado por modas cinematográficas ou pelo puro cálculo financeiro. À exceção 
de tAlly bRoWN, NeW yoRk, os filmes são apresentados pela primeira vez na Cinemateca.

 f dia 1, segunda-feira, 19:00

TaLLY BRoWN, NEW YoRK
de Rosa von praunheim

com tally brown, divine, magdalena montezuma, taylor mead
República Federal da Alemanha, 1979 – 97 min / legendado 
eletronicamente em português | m/12

documentário sobre tally brown (1934 ‑89), uma das distintas 
figuras do “underground” nova ‑iorquino dos anos sessenta 
e setenta, como cantora e atriz, inclusive do living theatre. 
Nos anos sessenta, fez três filmes com Andy Warhol (bAtmAN 
dRACulA, CAmp e FouR stARs****) e participou em the 
illiAC pAssioN, de gregory J. markopoulos. em tAlly 
bRoWN, NeW yoRk, von praunheim fixa todo um momento 
da vida nova ‑iorquina através de uma série de entrevistas 
que alterna com vistas de trechos não menos “underground” 
da cidade.

 f dia 2, terça-feira, 19:00

ICH BIN EINE MEIGENE FRaU
“Sou a Minha Própria Mulher”
de Rosa von praunheim

com Charlotte von marlsdorf, ichgola Androgyn, Jens taschner
Alemanha 1992 – 90 min / legendado eletronicamente em português | m/12

um filme sobre Charlotte von marlsdorf, um transsexual 
que sobreviveu ao nazismo e à repressão na Alemanha 
de leste e ajudou a fundar o movimento “gay” alemão. 
o filme é baseado na autobiografia de marlsdorf e tem a 
forma de um docudrama: os episódios da vida de Charlotte 
von marlsdorf são relatados na primeira pessoa e encenados 
por atores.

 f dia 3, quarta-feira, 19:00

MEINE MUTTER – SPURENSUCHE IN RIGa
“A Minha Mãe – A Seguir Pistas em Riga”
de Rosa von praunheim

com  Rosa von praunheim, gertrud mischwitszky, 
Alemanha, 2007 – 87 min / legendado eletronicamente em português | m/12

um importante documentário sobre uma descoberta capital 
que Rosa von praunheim fez sobre si próprio quando já se 
aproximava dos 60 anos: a sua mãe diz ‑lhe não ser sua mãe e 
o que seu falecido pai não era o seu pai. dias depois, embora 
de perfeita saúde, a senhora falece. Rosa von praunheim 
descobre pela irmã dela que fora adotado em Riga. É tudo o 
que a tia sabe. sem dispor de mais informações, o realizador 
inicia uma investigação em arquivos e através de entrevistas, 
em busca da sua origem, da sua identidade, com verdadeiros 
momentos de suspense. um filme notável.

 f dia 4, quinta-feira, 15:30

NEW YoRK MEMoRIES
de Rosa von praunheim

com as presenças de  
michael bloomberg, Judith malina, barbara epler
Alemanha 2010 – 89 minutos / legendado eletronicamente em português | m/12

com a presença de Rosa von praunheim

um documentário de feitura clássica que tem a forma de 
memórias pessoais e coletivas de uma cidade que foi uma 
das capitais do século xx e que o realizador conhece bem. 
são evocados “os loucos anos setenta, com as suas bacanais 
e as suas vedetas de Andy Warhol” e o que se lhe seguiu: 
a epidemia da sidA, que dizimou estas pessoas (e muitas 
outras) e assinalou o fim de quase vinte anos de festa. mais 
tarde, quando a epidemia foi controlada, a câmara de Nova 
iorque resolveu “limpar” a cidade e, hoje, muitos daqueles 
que mais a amavam mal a reconhecem.

 f dia 4, quinta-feira, 19:00

HÄRTE
“Aspereza”
de Rosa von praunheim

com ilse Amberger bendin, mica bara, stefen bieling
Alemanha, 2015 – 89 min / legendado eletronicamente em português | m/12

com a presença de Rosa von praunheim

estreado no Festival de berlim e distribuído em inglês com o 
título tough liFe, o filme conta a história de Andrés marq‑ 
hardt, um especialista em caraté que sofreu uma série de 
abusos em criança e foi proxeneta noutra fase da sua vida 
(ganhou muito dinheiro, mas acabou preso). hoje, o homem 
dirige uma escola de caraté para crianças, para provar que é 
possível virar a página. o filme, que mostra as consequências 
do que pode ter a violência doméstica, mistura entrevistas e 
a reencenação de episódios da vida do protagonista, filma‑
dos em cenários estilizados que evocam um tipo de decora‑
ção associável aos apartamentos berlinenses da época. 

 f dia 4, quinta-feira, 21:30

I WaS BEaUTIFUL
de Rosa von praunheim
Alemanha, 2015 – 90 minutos / legendado eletronicamente em português | m/12

com a presença de Rosa von praunheim

i WAs beAutiFul é um balanço da obra de Rosa von praunheim 
feito por ele próprio e que toma a forma de um misto de filme 
e performance, em que o realizador faz um “número” de 
apresentação num tom que oscila entre o sério e o jocoso. um 
acontecimento cinematográfico original. 

IN MEMoRIaM 
HaSKELL 
WExLER
diretor de fotografia, mas também realizador, haskell 
Wexler (1922 ‑2015) iniciou ‑se no cinema em finais da 
década de quarenta, afirmando ‑se como um dos mais 
relevantes diretores de fotografia americanos a partir 
dos anos sessenta. são dessa altura dois dos seus mais 
sonantes trabalhos, AmeRiCA, AmeRiCA, de elia ka‑
zan, e Who’s AFRAid oF viRgiNiA WoolF?, de mike 
Nichols (exibido na Cinemateca em janeiro último, no 
Ciclo dedicado ao ano de 1966). evocamo ‑lo em três 
sessões, com a apresentação de um dos filmes que 
realizou (medium Cool) e de oNe FleW oveR the 
CuCkoo’s Nest, de milos Forman, e mAteWAN, de 
John sayles.

 f dia 12, sexta-feira, 19:00

MEDIUM CooL
América, América… Para Onde Vais?
de haskell Wexler

com Robert Forster, verna bloom, peter bonerz
estados unidos, 1969 – 110 min / legendado eletronicamente em português 
| m/12

haskell Wexler assinou em medium Cool a sua mais célebre 
experiência na realização. trabalhando os registos documental 
e de ficção, o filme propõe um olhar sobre os tumultos 
sucedidos em Chicago durante a convenção do partido 
democrata em 1968, pretexto para uma “medida do pulso” 
da paisagem social americana em clara mutação. o título vem 
do célebre trabalho em que marshall mcluhan caracteriza a 
televisão como um “meio frio” (Compreender os Meios de 
Comunicação – Extensões do Homem, 1964). primeira exibição 
na Cinemateca.

 f dia 13, sábado, 21:30

MaTEWaN
O Massacre de Matewan
de John sayles

com  Chris Cooper, James earl Jones,  
mary mcdonnell, Will oldham

estados unidos, 1987 – 133 min / legendado em português | m/12

baseado na “batalha de matewan”, as famosas greves da 
comunidade mineira de mingo County, que ocorreram 
nos estados unidos nos anos vinte, em que os mineiros 
enfrentaram o patronato com vista à criação de um sindicato 
que contrariasse a poderosa companhia que brutalmente os 
subjugava, mAteWAN destaca ‑se pelo seu elenco impressivo 
e pelo modo direto como retrata esta dura realidade. “A 
fotografia de Wexler não exagera na procura de poesia nas 
imagens. Foi feito com um orçamento baixo, em termos 
comparativos, inteiramente filmado em cenários naturais na 
virginia, e tem melhor ar do que a maioria dos extravagantes 
filmes de hollywood” (vincent Canby, The New York Times). 
Will oldham surge num dos seus primeiros papeis importantes 
no cinema, antes de se afirmar, na música, como bonnie 
‘prince’ billy.

 f dia 15, segunda-feira, 15:30

oNE FLEW oVER THE CUCKoo’S NEST
Voando Sobre Um Ninho de Cucos
de milos Forman

com  Jack Nicholson, louise Fletcher,  
brad dourif, William Redfield

estados unidos, 1975 – 130 min / legendado em português | m/16

Adaptando um romance de ken kesey, voANdo sobRe um 
NiNho de CuCos é a denúncia dos limites da psiquiatria 
convencional no tratamento das “doenças” do seu foro, 
que mais não são do que revoltas contra uma sociedade em 
que se perdeu o sentido do humano e o valor da liberdade. 
o segundo filme americano do checo milos Forman foi um 
enorme êxito comercial e conquistou os cinco principais 
óscares (filme, realização, argumento, interpretação de Jack 
Nicholson e louise Fletcher), proeza que não se conseguia há 
31 anos, desde it hAppeNed oNe Night. haskell Wexler e bill 
butler foram nomeados para o óscar de melhor fotografia (o 
segundo substituiu Wexler no final da produção, afirmando 
o primeiro que o filme não teria mais do que um ou dois 
minutos de imagens sem a sua assinatura).

HÄRTE
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VICToR ERICE
Autor fundamental do cinema 
contemporâneo, cuja obra a Cine‑
mateca tem seguido de perto desde 
1985 (quando pela primeira vez 
mostrou filmes seus), e que aqui 
acompanhou uma sua retrospetiva 
integral em setembro de 2013 
(“victor erice – o sonho da luz”), 
victor erice volta à Cinemateca para 
apresentar duas sessões especiais. 
Na presença de erice, voltamos a 
poder ver a sua longa ‑metragem 
el sol del membRillo, e pARty 
giRl, de Nicholas Ray, autor com o 
qual erice tem uma relação muito 
especial, e está este mês em foco nas 
sessões ‑conferência das “histórias do Cinema” com outros cinco títulos da escolha de bernard 
eisenschitz. pARty giRl está também programado no Ciclo dedicado à década de cinquenta 
(ver entradas respetivas).

DoUBLE BILL
Nas sessões mensais da rubrica “double bill” (uma sessão, dois filmes, um bilhete único) reúnem ‑se frequen‑
temente filmes de épocas ou origens diversas. É o que fazemos em três destas quatro sessões: na primeira 
reunimos um frenético musical americano a preto e branco dos anos trinta e uma soberba homenagem a este 
tipo de cinema, feito na França dos anos sessenta; o terceiro programa reúne duas cínicas comédias, realizadas 
com mais de trinta anos de distância, em dois planetas diferentes, chamados hollywood e Checoslováquia 
comunista; no quarto programa, dois filmes raros dos seus realizadores, no centro dos quais há uma figura 
feminina. o segundo programa foge a esta regra dos contrastes temporais e nacionais e propõe dois célebres 
westerns da mesma época, oferecendo um contraste estético e visual: um destes westerns é a preto e branco e 
o outro a cores, o que leva os seus realizadores e diretores de fotografia a fazer opções diferentes.

 f dia 19, sexta-feira, 21:30

PaRTY GIRL 
A Rapariga daquela Noite 
de Nicholas Ray
com Cyd Charisse, Robert taylor, lee J. Cobb, John ireland
estados unidos, 1958 – 95 min / legendado em português

apresentado por victor erice
Ver entrada em “Anos 50 – O Cinema a Meio do Caminho”.
sala m. Félix ribeiro | sex. [19] 21:30

 f dia 20, sábado, 21:30

EL SoL DEL MEMBRILLo
O Sol do Marmeleiro / O Sonho da Luz
de victor erice
com Antonio lópez, maria moreno, enrique gran 
espanha, 1992 – 139 min / legendado eletronicamente em português | m/12

apresentado por victor erice
el sol del membRillo é um dos grandes filmes do cinema dos anos noventa. vic‑
tor erice acompanha o pintor Antonio lópez ao longo do processo de conceção de 
um quadro (uma pintura a óleo de um marmeleiro no jardim do seu atelier), par‑
tindo daí para uma reflexão não só sobre a pintura e o cinema, mas essencialmente 
sobre a sua relação com as coisas, com a natureza e os homens. uma obra ‑prima 
absolutamente indispensável. 

 f dia 6, sábado, 15:30

GoLD DIGGERS oF 1935
de busby berkeley

com  dick powell, Adolphe menjou, gloria stuart,  
Alice brady, glanda Farrell

estados unidos, 1935 – 94 min / legendado em português

LES DEMoISELLES DE RoCHEFoRT
As Donzelas de Rochefort
de Jacques demy

com  Catherine deneuve, Françoise dorléac, danielle 
darrieux, Jacques perrin, michel piccoli, gene kelly

França, 1966 – 120 min / legendado eletronicamente em português

duração total da projeção: 204 min | m/12

entre a projeção dos dois filmes há um intervalo de 30 minutos 

Andy Warhol declarou um dia que busby berkeley talvez fosse 
“o maior artista americano do século xx”, devido às suas co‑
reografias. estas são verdadeiramente cinematográficas pois a 
delirante imaginação de berkeley utiliza efeitos óticos e não 
de palco. inteiramente controlado por berkeley, tanto na rea‑
lização como na coreografia, este é o melhor filme da série 
gold diggeRs (houve dois outros filmes, em 1933 e 1937), 
variação habitual da tentativa de levar a cabo a realização de 
um espetáculo musical na broadway. A história alterna com 
os números musicais e culmina na quintessência do género 
(homenageado por gene kelly e stanley donen em siNgiN’iN 
the RAiN) que é o número final: Lullaby of Broadway, que 
conquistou o óscar, história de uma jovem que vive a noite e 
o prazer até ao fim. Filmado a scope e a cores, les demoisel‑
les de RoCheFoRt é provavelmente a obra ‑prima do cinema 
musical de demy, com música de michel legrand. o filme pres‑
ta uma grande homenagem ao musical americano (contando 
mesmo com a presença de gene kelly) e ilustra simultanea‑
mente a mitologia e os temas centrais da obra do cineasta, 
a procura do amor sob diversas formas, do mais idealista ao 
mais violento. todo o filme decorre num tom eufórico e todas 
as personagens encontram ou reencontram aquilo que procu‑
ravam. duas horas de felicidade cinematográfica.

 f dia 13, sábado, 15:30

SILVER RIVER
Sangue e Prata
de Raoul Walsh

com errol Flynn, Ann sheridan, thomas mitchell
estados unidos, 1948 – 109 min / legendado em português

CaNYoN PaSSaGE
Amor Selvagem
de Jacques tourneur

com  dana Andrews, susan hayward,  
brian donlevy, Ward bond

estados unidos, 1946 – 92 min / legendado em português

duração total da projeção: 201 min | m/12

entre a projeção dos dois filmes há um intervalo de 30 minutos 

silveR RiveR é o western que marca a última colaboração 
oficial de Walsh e errol Flynn, com o ator na figura de um 
aventureiro pouco escrupuloso que, a pouco e pouco, se 
torna senhor de uma região de minas e prata e se apaixona 
pela mulher do seu melhor amigo, que envia para a morte, 
numa variação da história bíblica de david. Como sempre, 
a mestria de Walsh é total, neste filme feito num magnífico 
preto e branco. CANyoN pAssAge é um magnífico western 
centrado numa história de interesses e paixões rivais, situada 
entre pioneiros no oregon e pondo em conflito dois amigos 
que acabam separados pelo ouro e por uma mulher. dana 
Andrews tem um dos seus melhores papéis neste filme, em 
que tourneur, mestre da série b, teve meios mais importantes 
à sua disposição e pôde filmar num belíssimo technicolor.

 f dia 20, sábado, 15:30

TRoUBLE IN PaRaDISE
Ladrão de Alcova
de ernst lubitsch

com  herbert marshall, miriam hopkins,  
kay Francis, edward everett horton

estados unidos, 1931 – 80 min / legendado em português

HoRí, Ma PaNENKo
O Baile dos Bombeiros
de milos Forman

com Jan vostcril, Josef kolb, Jan slócki
Checoslováquia, 1966 – 71 min / legendado eletronicamente em português

duração total da projeção: 151 min | m/12

entre a projeção dos dois filmes há um intervalo de 30 minutos 

tRouble iN pARAdise é uma das obras mais cínicas e per‑
feitas de lubitsch, que leva a extremos os temas centrais do 
seu cinema, o sexo e o dinheiro: um vigarista e uma vigarista 
encontram ‑se num hotel de luxo em veneza, tentam roubar ‑se 
um ao outro e decidem formar um par. o filme é uma comédia 
sobre enganos e mistificações, sobre ladrões de luva branca e 

joias preciosas, ladrões de e na alcova, para quem o roubo é 
um estimulante erótico, o prolongamento natural do amor. um 
duelo de virtuosismos na tela e atrás da câmara, com alguns 
diálogos atrevidíssimos, que em breve se tornariam impossíveis 
com a promulgação do famigerado Código hays. o bAile dos 
bombeiRos é um dos mais célebres filmes da nova vaga checa 
dos anos sessenta, uma das mais ricas do decénio. o filme passa‑
‑se numa cidade de província onde se prepara a homenagem 
a um velho colaborador do corpo de bombeiros, durante um 
baile. devido à desorganização, nada corre bem e os percal‑
ços são incontáveis. o coprodutor, Carlo ponti (“o dinheiro dele 
permitiu ‑nos filmar a cores”, diz Forman) e a direção do parti‑
do Comunista Checo foram da mesma opinião: o filme era uma 
abominação, porque ridicularizava o “homem comum”. o bAi‑
le dos bombeiRos ultrajou de tal maneira a direção do parti‑
do, que foi proibido “perpetuamente”, antes de ser distribuído 
pouco antes da invasão do país e do exílio de milos Forman, no 
verão de 1968. uma brilhante e hilariante comédia, típica do 
melhor cinema dos anos sessenta, realizada com mão de mes‑
tre. o bAile dos bombeiRos é apresentado em cópia digital.

 f dia 27, sábado, 15:30

La SIGNoRa SENZa CaMELIE
A Dama Sem Camélias 
de michelangelo Antonioni

com  lucia bosè, gino Cervi, Andrea Checchi, 

ivan desny, Alain Cuny
itália, 1952 – 105 min / legendado em espanhol

BEZ SVITEDELEI
Sem Testemunhas
de Nikita mikhalkov

com irina kupchenko, mikhail ulyanov
uRss, 1983 – 93 minutos / legendado em português

duração total da projeção: 198 min | m/12

entre a projeção dos dois filmes há um intervalo de 30 minutos 

A terceira longa ‑metragem de Antonioni tem como centro 
a personagem de uma mulher que ascende socialmente 
devido a um casamento de conveniência e se torna um dos 
vértices de uma relação triangular, mas também mostra 
o cinema e os seus bastidores. É ainda “um filme de altas 
escadarias, de espantosos estúdios, de ruas que brilham 
depois de um aguaceiro (…)” (m.s. Fonseca). Com le AmiChe, 
é possivelmente o mais elaborado dos filmes realizados por 
Antonioni antes de il gRido, quando o seu estilo visual e os 
seus temas recorrentes se tornam mais definidos e pessoais, 
antecipando as opções mais radicais dos seus filmes dos 
anos sessenta. sem testemuNhAs é um dos títulos menos 
conhecidos de mikhalkov e foi o seu último filme soviético (dois 
anos depois realizaria olhos NegRos, em coprodução com 
itália, e depois a uRss deixaria de existir). Como o belíssimo 
CiNCo Noites, sem testemuNhAs é um filme situado num 
espaço fechado, um pequeno apartamento onde um homem 
vai visitar a ex ‑mulher, sabendo que ela vai casar ‑se com um 
inimigo. excelente desempenho dos atores.

El sOl dEl mEmbRIllO



ON daNGEROUs GROUNd
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HISTÓRIaS Do CINEMa: 
BERNaRD EISENSCHITZ / NICHoLaS RaY

 f dia 15, segunda-feira, 18:00

THEY LIVE BY NIGHT
Os Filhos da Noite
de Nicholas Ray

com  Farley granger, Cathy o’donnell,  
howard da silva, Jay C. Flippen

estados unidos, 1949 – 95 min / legendado em português | m/12

o primeiro filme de Nicholas Ray é adaptado do romance 
Thieves Like Us, vagamente inspirado na história de bonnie e 
Clyde. they live by Night conta o destino trágico de um jovem 
revoltado que encontra no amor uma forma de redenção que 
o mundo, porém, lhe não permite. uma legenda inicial avisa: 
“this boy and this girl were never properly introduced to the 
world we live in.”

 f dia 16, terça-feira, 18:00

oN DaNGERoUS GRoUND
Cega Paixão
de Nicholas Ray

com Robert Ryan, ida lupino, Ward bond
estados unidos, 1952 – 82 min / legendado em português | m/12

um dos filmes mais perturbantes de Nicholas Ray, cujo centro 
é o encontro entre um polícia violento e uma jovem cega, que 
vive numa casa isolada, casulo protetor para ela e o seu irmão 
adolescente, que será objeto de uma brutal caça ao homem. 
mas, como já por várias vezes foi dito, oN dANgeRous 
gRouNd é antes de mais um filme sobre o conflito entre o 
ver, o não ver, e o acreditar.

 f dia 17, quarta-feira, 18:00

BITTER VICToRY
Cruel Vitória
de Nicholas Ray

com  Richard burton, Curd Jurgens,  
Ruth Roman, Raymond péllegrin

estados unidos, França, 1957 – 102 min / legendado em português | m/12

É uma das obras mais admiradas de Nicholas Ray, apesar de 
ter sido manipulada pelos produtores, à revelia do realizador. 
Richard burton tem um dos melhores papéis da sua carreira 
na figura de um oficial que salva uma missão prejudicada pela 
cobardia do superior (Curd Jurgens) obcecado pela relação 
que o subalterno tivera com a sua mulher. A juntar a burton e 
a Jurgens, o deserto, filmado em scope, ganha o estatuto de 
protagonista ao acolher a inesquecível e belíssima sequência 
final. o filme que fez godard dizer na célebre crítica nos 
Cahiers: “e o cinema é Nicholas Ray.”

 f dia 18, quinta-feira, 18:00

WIND aCRoSS THE EVERGLaDES 
A Floresta Interdita 
de Nicholas Ray

com  Christopher plummer, burl ives,  
gypsy Rose lee, Chana eden, peter Falk

estados unidos, 1958 – 93 min / legendado em português | m/12

penúltimo filme de Nicholas Ray em hollywood, antes da 
aventura das “produções expatriadas” na europa, que 
dariam cabo da sua carreira, WiNd ACRoss the eveRglAdes 

bernard eisenschitz regressa à Cinemateca para comentar a obra de Nicholas Ray na terceira 
das suas participações nas “histórias do Cinema”, que inaugurou como rubrica de programação 
em 2011, e à qual voltou em 2015 para a apresentação das obras de Chaplin e de dreyer. A sua 
escolha para estas cinco sessões ‑conferência incide sobre a primeira e a última longa ‑metragem 
de Nick Ray, de finais das décadas de quarenta e setenta (they live by Night e We CAN’t 
go home AgAiN), e em três das suas obras fundamentais da década de cinquenta (oN dAN‑
geRous gRouNd, bitteR viCtoRy, WiNd ACRoss the eveRglAdes). A Cinemateca dedicou 
duas retrospetivas integrais ao cineasta americano, a mais recente em 2011 (“We Can’t go 
home Again – integral Nicholas Ray”), que reviu o histórico Ciclo de 1985 (“Nicholas Ray”) e foi 
acompanhada por um programa intitulado “Nick Ray: ecos, descendências e prolongamentos”). 
esta edição das “histórias do Cinema” tem lugar num mês em que um importante foco da 
programação incide no contexto do cinema da década de cinquenta (“Anos 50 – o Cinema a 
meio do Caminho”) e em que o cineasta espanhol victor erice apresenta em lisboa uma sessão 
especial de iN A loNely plACe.
eisenschitz é um dos maiores historiadores contemporâneos de cinema, mas também crítico, 
programador e tradutor. Colaborador de diversas revistas, fundador e editor de Cinéma, em 
2001, é autor de vários livros e coordenador de diversos catálogos (sobre ernst lubitsch, Frank 
tashlin, Chris marker, humphrey bogart, o cinema alemão, o cinema soviético ou mAN huNt 
de Fritz lang), tendo assinado obras de referência sobre Nicholas Ray (Roman américain, les vies 
de Nicholas Ray, de 1990, de que a Cinemateca publicou capítulos então inéditos e em trabalho 
no catálogo Nicholas Ray de 1985) e Fritz lang (Fritz Lang au Travail, 2012). em 2014, publicou 
uma nova edição dos escritos de henri langlois. trabalhou ainda, em 2001, num novo restauro 
de l’AtAlANte de Jean vigo, e tem participado como ator em diversos filmes, com pequenos 
papeis ou figurações sob a direção de luc moullet, otar iosseliani e pierre léon, entre os créditos 
mais recentes. Realizou a curta ‑metragem pRiNtemps 58 (1974) e títulos documentais sobre o 
restauro de l’AtAlANte (les voyAges de l’AtAlANte, 2001) ou Chaplin (ChApliN todAy: 
moNsieuR veRdoux, que acompanhou a edição dvd de filmes de Chaplin em 2003).
Nicholas Ray é simultaneamente um dos grandes nomes do cinema clássico de hollywood e 
um dos seus maiores rebeldes. polémico, capaz de despertar paixões fervorosas, durante largo 
tempo não reconhecido como um dos grandes cineastas americanos, foi à entrada da década 
de cinquenta e no decorrer dela que filmou a maioria da sua obra, no contexto do sistema 
dos estúdios e com as suas grandes estrelas mas também, por norma, voltando do avesso as 
suas convenções, e ainda olhando de intensamente perto a juventude, as personagens feridas, 
insubmissas, inadaptadas, a intimidade das emoções humanas. Foram dezassete a solo, entre 
they live by Night (1949) e pARty giRl (1958) na fértil e regular cadência que deu origem a obras hoje tão indiscutíveis como iN A loNely plACe, oN dANgeRous 
gRouNd, biggeR thAN liFe ou bitteR viCtoRy, JohNNy guitAR e Rebel Without A CAuse, os seus dois mais célebres títulos. Nas duas décadas seguintes, em que 
se lhe colou a fama de “cineasta maldito”, somando “fracassos” desde bitteR viCtoRy, assinou quatro longas ‑metragens (fora lightNiNg oveR WAteR, de créditos 
partilhados com Wim Wenders), das quais a última a estrear comercialmente foi FiFty ‑Five dAys At pekiNg (1963). We CAN’t go home AgAiN, o projeto radicalmente 
independente que foi a sua última grande odisseia pessoal, tornou ‑se também um título de culto.

sessões ‑conferência | apresentadas por Bernard Eisenschitz, em inglês
INFORMAÇãO SOBRE AS SESSÕES E VENDA ANTECIPADA DE BIlHETES

Para esta rubrica, a Cinemateca propõe um regime de venda de bilhetes específico, fazendo um preço especial e dando prioridade a quem deseje seguir o conjunto das sessões. Assim, quem 
deseje seguir todas as sessões (venda exclusiva para a totalidade das sessões, máximo de duas coleções por pessoa) poderá comprar antecipadamente a sua entrada pelo preço global de 
€ 22 (Estudantes, Cartão Jovem, Maiores de 65 anos, Reformados: € 12; Amigos da Cinemateca, Estudantes Cinema, Desempregados: € 10) entre 8 e 13 de fevereiro, apenas na bilheteira 
local. Os lugares que não tenham sido vendidos são depois disponibilizados através do sistema de venda tanto na bilheteira local como na Internet (cinemateca.bol.pt) e rede de pontos de 
venda associados e de acordo com o preço específico destas sessões (Geral: € 5; Estudantes, Cartão Jovem, Maiores de 65 anos, Reformados: € 3; Amigos da Cinemateca, Estudantes Cinema, 
Desempregados: € 2,60).

também é um filme ecologista “avant la lettre”. A ação 
passa ‑se nos começos do século xx e mostra a luta de um 
professor contra os caçadores furtivos que di zimavam certas 
espécies de aves, cujas penas eram usadas em chapéus de 
luxo. Fabulosa utilização dos cenários naturais dos pântanos 
e cursos de água.

 f dia 19, sexta-feira, 18:00

WE CaN’T Go HoME aGaIN
de Nicholas Ray

com  Nicholas Ray, leslie levinson, 

denny Fischer, tom Farrell, Jane Weymann
estados unidos, 1971 ‑1980 – 90 min / legendado eletronicamente em 
português | m/12

último projeto de Nicholas Ray, feito no difícil período final da 
sua vida, com os seus estudantes do harpur College, em Nova 
iorque, revelado numa primeira versão no Festival de Cannes 
em 1973, apesar de Ray nunca o ter dado como concluído. 
Filmado em 35, 16, super 8, 8 mm e em vídeo, utilizando a 
técnica do “split ‑screen”, o incompleto We CAN’t go home 
AgAiN (expressão que significa “não se pode voltar ao 
passado”) é o requiem da obra de Nicholas Ray. A apresentar 
em cópia digital, na versão do restauro de 2011 da Nicholas 
Ray Foundation sob a supervisão de susan Ray, que se baseia 
na imagem da primeira versão do filme apresentada em 1973 
à qual se acrescentou a narrativa registada posteriormente 
por Nick, procurando devolver ao som de We CAN’t go home 
AgAiN todo o seu esplendor. 
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aNoS 50 – 
SEGUNDaS 
PaSSaGENS
segundas exibições de sete dos filmes programados 
na retrospetiva “Anos 50 – o Cinema a meio do Cami‑
nho”. ver texto de apresentação e consultar as notas 
respetivas na página respetiva.

 f dia 2, terça-feira, 18:30

THE NIGHT oF THE HUNTER
A Sombra do Caçador
de Charles laughton

com   Robert mitchum, lillian gish,  
billy Chapin, shelley Winters

estados unidos, 1955 – 93 min / legendado em português | m/12

O filme tem a sua primeira passagem na Sala M. Félix Ribeiro 
a 1, às 21h30. 

 f dia 4, quinta-feira, 18:30

GooDBYE MY LaDY
de William Wellman

com Walter brennan, brandon deWilde, phil harris
estados unidos, 1956 – 94 min / legendado eletronicamente em português | m/12

O filme tem a sua primeira pass agem na Sala M. Félix Ribeiro 
a 2, às 21h30. 

 f dia 8, segunda-feira, 18:30

a STREETCaR NaMED DESIRE
Um Eléctrico Chamado Desejo
de elia kazan

com vivien leigh, marlon brando, karl malden kim hunter
estados unidos, 1951 – 126 min / legendado em espanhol | m/12

O filme tem a sua primeira passagem na Sala M. Félix Ribeiro 
a 5, às 21h30. 

 f dia 11, quinta-feira, 18:30

IWaSHIGUMo
“Nuvens de Verão”
de mikio Naruse

com Chikage Awajima, isao kimura, ganjiro Nakamura
Japão, 1958 – 128 min /  legendado em francês  

e eletronicamente em português | m/12

O filme tem a sua primeira passagem na Sala M. Félix Ribeiro 
a 10, às 19h. 

 f dia 22, quinta-feira, 18:30

LE aMICHE
de michelangelo Antonioni

com  eleonora Rossi drago, gabriele Ferzetti,  
valentina Cortese

itália, 1955 – 104 min / legendado eletronicamente em português | m/12

O filme tem a sua primeira passagem na Sala M. Félix Ribeiro 
a 17, às 15h30. 

 f dia 24, quarta-feira, 18:30

JaLSaGHaR 
“O Salão de Música”
de satyajit Ray

com  Chabi biswas, padma devi,  
gangapada basu, bishmillah khan

índia, 1959 – 95 min / legendado eletronicamente em português | m/12

O filme tem a sua primeira passagem na Sala M. Félix Ribeiro 
a 18, às 21h30.

 f dia 29, segunda-feira, 18:30

CoMPULSIoN
O Génio do Mal
de Richard Fleischer

com orson Welles, dean stockwell, bradford dillman
estados unidos, 1959 – 103 min / legendado em espanhol | m/12

O filme tem a sua primeira passagem na Sala M. Félix Ribeiro 
a 24, às 15h30.

FoCo No aRQUIVo
As sessões “Foco no Arquivo” de fevereiro seguem projetos ligados à investigação e à sua relação com a coleção 
da Cinemateca.
No seguimento do projeto “WoRks – o trabalho no ecrã: um estudo de memórias e identidades sociais através 
do cinema”, é apresentado RuíNAs, de manuel mozos. Conduzido pelos investigadores luísa veloso (coorde‑
nadora), Frédéric vidal, emília margarida marques, Jacques lemière, João sousa Cardoso e João Rosas, este 
projeto do Cies ‑iul (em parceria com o CRiA e o CeCl ‑uNl) incluiu o estudo de cerca de 400 filmes do acervo 
da Cinemateca com o objetivo de analisar as representações do trabalho no cinema português e, de modo mais 
alargado, as relações entre o cinema e as identidades e memórias do trabalho ao longo do século xx.
A sessão “Coleção Colonial da Cinemateca: Campo, Contracampo, Fora de Campo” prolonga as anteriormente 
dedicadas a uma discussão continuada sobre esta importante parte do acervo fílmico da Cinemateca, organiza‑
das em colaboração com a “Aleph  ‑ rede de acção e investigação crítica da imagem colonial”. A Aleph promove 
a cooperação e partilha de conhecimento entre investigadores académicos, artistas e cidadãos interessados na 
imagem colonial, colabora com arquivos detentores de coleções coloniais na sensibilização para questões de 
acessibilidade e preservação dos acervos e promove a partilha de conhecimento. este mês, marissa moorman, 
professora de história de África na indiana university ‑bloomington (euA), apresenta uma sessão com filmes de 
Ruy duarte de Carvalho rodados para a televisão angolana entre 1975 e 1977.
A sessão “Religião e turismo” continua o Ciclo “viagens, olhares e imagens: portugal 1910 ‑1980”, organizado 
no âmbito do projeto exploratório “Atrás da câmara: práticas de visibilidade e mobilidade no filme turístico 
português” (expl/ivC ‑ANt/1706/2013; financiado por fundos nacionais através da FCt/mCtes). este projeto foi 
desenvolvido no ANim entre abril de 2014 e setembro de 2015 por uma equipa de investigadores coordenados 
por sofia sampaio. A sessão deste mês é apresentada por Cyril isnart, investigador do CNRs, institut d’ethnologie 
méditerranéenne, européenne et Comparative (França).

 f dia 3, quarta-feira, 18:30

Projeto WorKs

RUíNaS
de manuel mozos
portugal, 2009 – 60 min | m/6

com a presença do realizador  
e da investigadora luísa veloso

“Fragmentos de espaços e tempos, restos de épocas e locais 
onde apenas habitam memórias e fantasmas. vestígios de 
coisas sobre as quais o tempo, os elementos, a natureza, 
e a própria ação humana modificaram e modificam. Com o 
tempo tudo deixa de ser, transformando ‑se eventualmente 
noutra coisa. lugares que deixaram de fazer sentido, de serem 
necessários, de estar na moda. lugares esquecidos, obsoletos, 
inóspitos, vazios. Não interessa aqui explicar porque foram 
criados e existiram, nem as razões porque se abandonaram ou 
foram transformados. Apenas se promove uma ideia, talvez 
poética, sobre algo que foi e é parte da(s) história(s) deste 
país” (texto da sinopse de RuíNAs).

 f dia 10, quarta-feira, 18:30

Coleção Colonial da CinemateCa: CamPo, 
ContraCamPo, fora de CamPo

GERaÇÃo 50
de Ruy duarte de Carvalho
Angola, 1975 – 24 min

UMa FESTa PaRa VIVER
de Ruy duarte de Carvalho
Angola, 1975 – 33 min

CoMo FoI, CoMo NÃo FoI
de Ruy duarte de Carvalho
Angola, 1977 – 17 min

duração total da sessão: 74 min | m/12

sessão apresentada por marissa moorman, professora de 
história de África na indiana university ‑bloomington (euA)

esta sessão mostra três filmes de Ruy duarte de Carvalho 
realizados no contexto da televisão angolana e ali difundidos 
entre 1975 e 1977. geRAção 50, realizado em setembro 
de 1975, evoca três dos poetas mais representativos da 
geração que encetou a luta contra o colonialismo português 
– Agostinho Neto, António Jacinto e viriato da Cruz. umA 
FestA pARA viveR foi rodado no bairro do Cazenga (luanda) 
durante as duas semanas que precederam a proclamação da 
independência, em 11 de novembro de 1975, e inclui imagens 
raras daquela cerimónia histórica. Finalmente, Como Foi, 
Como Não Foi, segundo episódio da série “Angola 76 – É 
a vez da voz do povo”, reúne testemunhos orais tocantes 
de alguns dos habitantes mais idosos da vila da quibala (na 
província angolana do Cuanza sul) sobre o colonialismo 
português. os dois primeiros filmes são primeiras exibições na 
Cinemateca. A apresentar em cópias digitais. 

 f dia 25, quinta-feira, 18:30

reliGião e turismo

13 DE MaIo (FÁTIMa)
de autor desconhecido
portugal, 1927 (?) – 9 min

JoRNaL PoRTUGUÊS Nº 42 (excerto) 
portugal, 1944 – 1 min 

JoRNaL PoRTUGUÊS Nº 58 
portugal, 1946 – 9 min

JoRNaL PoRTUGUÊS Nº 76 (excertos) 
portugal, 1948 – 4 min 

IMaGENS DE PoRTUGaL Nº 186 (excerto)
portugal, 1959 – 4 min 

IMaGENS DE PoRTUGaL Nº 78 (excerto)
portugal, 1956 – 3 min 

UM DIa Na PÓVoa Do VaRZIM
de gentil marques 
portugal, 1952 – 11 min

...a VER VIaNa
de Adriano Nazareth
portugal, 1970 – 11 min

duração total da sessão: 52 min | m/12

sessão apresentada por Cyril isnart  
(CNRs, institut d’ethnologie méditerranéenne,  

européenne et Comparative, França)

bem sabemos que o património religioso tem um papel 
fundamental nas representações idealizadas dos países do sul 
da europa. o imaginário patrimonial e turístico destes países 
constrói ‑se à volta de uma série de monumentos do passado, 
nos quais se destacam igrejas, capelas e santuários. os turistas 
que visitam cidades históricas também procuram as catedrais 
enquanto reconhecidos ex ‑libris e os sítios de peregrinação 
oferecem ‑se como ponto de atração para encontrar uma forma 
de vida local e genuína. Nesta sessão, pretende ‑se não apenas 
ilustrar a função dos elementos religiosos na produção do 
património nacional e do turismo em portugal, mas também 
questionar a naturalização das conexões entre a representação 
da nação e a religião católica, promovida como crença e 
partilhada. os filmes escolhidos demostram a construção fílmica 
desta associação no contexto português quer na encenação 
do facto religioso através de uma linguagem específica 
(cenários, dramatização, panorâmicas, contre ‑plongées), quer 
na diversidade dos elementos que merecem uma atenção 
particular da parte dos visitantes (urbanismo, arquitetura, 
procissões e rituais, objetos de devoção, etc.). À exceção de 13 
de mAio (FÁtimA), um diA NA póvoA do vARzim e …A veR 
viANA, os títulos são apresentados em cópias digitais.

RUíNas
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HISTÓRIa PERMaNENTE Do 
CINEMa PoRTUGUÊS
No segundo mês desta rubrica insistimos no propósito de resgatar filmes do esquecimento ou, pelo menos, de 
longos períodos de invisibilidade, exibindo dois títulos entre os quais se nota uma óbvia rima e muitas, muitas 
diferenças. primeira longa ‑metragem do ex ‑oficial da Força Aérea quirino simões (realizador de curtas para o 
exército e posterior autor da longa propagandística ANgolA NA gueRRA e No pRogResso, que, à época, o 
colou indelevelmente ao regime), A CAçAdA do mAlhAdeiRo foi objeto esquecido até que, no ano transato, 
a Cinemateca se associou ao motelx para o exibir no contexto da busca que ali está a ser feita de um hipotético 
cinema “exploitation” português. mostrado nesse festival em setembro último, em cópia tirada na mesma 
ocasião, trazemo ‑lo agora às nossas salas, onde nunca foi projetado.
invisível tem sido também gueRRA do miRANdum de Fernando matos silva, obra de outra génese e natureza, 
que tem em comum com o anterior o facto de se tratar de filmes de época dedicados às consequências locais, no 
interior de portugal, de invasões estrangeiras não muito distantes no tempo – a guerra peninsular de inícios de 
oitocentos, no filme de quirino simões, e a “guerra dos sete anos”, ocorrida cerca de meio século antes, no de 
matos silva. Fora isso, quase tudo o separa do anterior, estando agora em causa a revisitação de um elo quase 
esquecido na obra de alguém que, enquanto assistente e depois realizador, diretor de produção e colaborador 
a vários níveis, veio a integrar a geração do Cinema Novo português e a deixar marcas nos destinos coletivos 
dela até ao presente. 

 f dia 5, sexta-feira, 18:30

GUERRa Do MIRaNDUM  
de Fernando matos silva

com  José gomes, Fernando Filipe, manuel Cavaco,  
Amilcar botica, teresa madruga

portugal, 1981 – 120 min | m/12

No dia 8 de maio de 1762 centenas de habitantes de miranda 
do douro foram massacrados na invasão espanhola ocorrida 
no contexto da “guerra dos sete anos”, em que portugal se 
viu envolvido mercê da aliança com inglaterra. evocando 
a invasão e a reação popular a ela, o filme aborda a guerra 
inconsequente (“pobres a invadir outros pobres”, como terá 
dito o próprio comandante invasor), e, como quase sempre 
no nosso cinema, usa o estatuto de “filme de época” como 
território para falar de um portugal mais recente. marcaram‑
‑no ainda especialmente a referência ao dialeto mirandês, 
o uso do cancioneiro transmontano e a música de Fausto. 
primeira exibição na Cinemateca.

IMaGEM 
PoR IMaGEM 
(CINEMa DE 
aNIMaÇÃo)
No espaço dedicado ao cinema de animação apre‑
sentamos uma dos grandes clássicos do mestre por 
excelência da animação checa – Jiri trnka – e uma 
obra recente de produção luso ‑espanhola importante 
no panorama de produção nesta área no nosso país. 
unidos pela comum referência a shakespeare, exem‑
plificam aqui de novo a vontade simultânea de viajar 
pela história da animação e de estreitar a relação en‑
tre a Cinemateca e o universo do cinema de animação 
feito em portugal.

 f dia 9, terça-feira, 18:30

SEN NoCI SVaToJaNSKE 
Sonho de uma Noite de Verão 
de Jiri trnka
Checoslováquia, 1960 – 75 min / legendado em português | m/6

o clássico da dramaturgia shakespeariana visto por um dos 
maiores nomes da história da animação mundial, que, para 
muitos, assinou aqui o seu mais belo filme. sublinhe ‑se o 
facto de ser exibida uma cópia conforme ao original (a versão 
original em língua checa e em Cinemascope, entretanto 
distribuída em portugal) e não uma das versões alteradas que, 
no passado, constituíram a nossa única hipótese de dar a ver 
esta obra. 

 f dia 23, terça-feira, 18:30

EL SUENo DE UNa NoCHE DE SaN JUaN 
O Sonho de Uma Noite de São João
de Angel de la Cruz,  manolo gomez 
espanha, portugal, 2005 – 83 min / legendado em português | m/6

também livremente inspirado em shakespeare, soNho de 
umA Noite de são João foi antes de mais uma aventura de 
produção relevante para as estruturas dedicadas ao género 
no nosso país. desafio de uma produtora galega (dygra 
Films) a uma congénere portuguesa (a Appia Filmes, de 
espinho), tornou ‑se a primeira longa ‑metragem de animação 
com participação portuguesa (em regime de coprodução), 
contando com a contribuição do produtor luis pedro martins 
e dos produtores executivos tânia pinto da Cunha e pedro 
Caio gonçalves. Na versão portuguesa há ainda a assinalar a 
contribuição das vozes de pedro Abrunhosa, Rita blanco, pedro 
granger e lúcia moniz. primeira exibição na Cinemateca.

HENRIQUE 
ESPíRITo SaNTo 
– ENCoNTRo
No contexto do programa de homenagem a henrique 
espírito santo (ver entrada respetiva na página 7), 
organiza ‑se um encontro a realizar na sala luís de 
pina.

 f dia 26, sexta-feira, 18:30

ENCoNTRo CoM HENRIQUE ESPíRITo SaNTo
No decorrer do encontro com henrique espírito santo será 
projetado o filme As desveNtuRAs do dRÁCulA voN 
bARReto NAs teRRAs dA ReFoRmA AgRÁRiA (Célula de 
Cinema do partido Comunista português, portugal, 1977, 9 
min), em que henrique espírito santo participa como ator. 
sessão de entrada livre mediante levantamento de ingressos 
na bilheteira.

 f dia 12, sexta-feira, 18:30

a CaÇaDa Do MaLHaDEIRo
de quirino simões

com  Fernando gusmão, Carmen mendes,  
Rui mendes, baptista Fernandes

portugal, 1967 – 82 min | m/12

única ficção portuguesa dedicada ao tema das “invasões 
francesas” anterior às liNhAs de WelliNgtoN de valeria 
sarmiento, A CAçAdA do mAlhAdeiRo é um inusitado 
objeto no contexto do nosso cinema, cujos paralelos com os 
filmes “exploitation” dos anos sessenta e setenta, levaram João 
monteiro (motelx), a considerá ‑lo um “rape ‑and ‑revenge 
lusitano”, hipotético membro não premeditado e “cem por 
cento português” daquela família europeia. A caçada em 
questão refere ‑se a um episódio da retirada do exército francês 
em que, depois da violação da filha por um grupo de soldados 
invasores, um camponês persegue e mata sucessivamente os 
vários culpados. Filme de produção muito precária, combina 
essa precaridade com uma não menos inusitada violência, 
cujo resultado final é dificilmente enquadrável, a não ser 
porventura, justamente, à luz desse desafio de comparação 
externa. primeira exibição na Cinemateca.

GUERRa dE mIRaNdUm

a caçada dO malHadEIRO
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1  segundA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

lolA montes
max ophüls 

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
rosA von prAunheim

tAlly broWn, neW york 
rosa von praunheim

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

the night oF the hunter
Charles laughton

2  terçA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

the river
Jean renoir

18h30 |  sAlA luís de pinA  
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

the night oF the hunter
Charles laughton

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
rosA von prAunheim

iCh bin eine meigene FrAu
“sou a minha própria mulher” 
rosa von praunheim

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

goodbye my lAdy
William Wellman

3  quArtA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

pAndorA And the Flying dutChmAn
Albert lewin

18h30 |  sAlA luís de pinA  
FoCo no Arquivo | proJeto Works

ruínAs
manuel mozos

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
rosA von prAunheim

meine mutter – spurensuChe in rigA
“A minha mãe – A seguir pistas em riga”
rosa von praunheim

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

viAggio in itAliA
roberto rossellini

4  quintA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

rosA von prAunheim

neW york memories 
rosa von praunheim

18h30 |  sAlA luís de pinA  
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

goodbye my lAdy
William Wellman

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
rosA von prAunheim

hÄrte
“Aspereza” 
rosa von praunheim

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
rosA von prAunheim

i WAs beAutiFul
rosa von praunheim

5  sextA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

the tArnished Angels
douglas sirk

18h30 |  sAlA luís de pinA  
históriA permAnente do CinemA português

guerrA do mirAndum
Fernando matos silva

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

FeAr And desire
stanley kubrick

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

A streetCAr nAmed desire
elia kazan

6  sÁbAdo
15h00 | sAlão Foz | CinemAteCA Júnior

peter pAn
Clyde geronimi, Wilfred Jackson

15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
double bill

gold diggers oF 1935
busby berkeley
les demoiselles de roCheFort
Jacques demy

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

AnAtomy oF A murder
otto preminger

8  segundA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

night oF the demon
Jacques tourneur

18h30 |  sAlA luís de pinA  
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

A streetCAr nAmed desire
elia kazan

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

kiss me deAdly
robert Aldrich

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

A plACe in the sun
george stevens

9  terçA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

the sAgA oF AnAtAhAn
Josef von sternberg

18h30 |  sAlA luís de pinA  
imAgem por imAgem (CinemA de AnimAção)

sen noCi svAtoJAnske
sonho de uma noite de verão
Jiri trnka

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

sWeet smell oF suCCess
Alexander mackendrick

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

Julius CAesAr
Joseph l. mankiewicz

10  quArtA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

sAikAku iChidAi onnA
“A vida de o’haru”
kenji mizoguchi

18h30 |  sAlA luís de pinA  
FoCo no Arquivo | Coleção ColoniAl dA CinemAteCA: 
CAmpo, ContrACAmpo, ForA de CAmpo

gerAção 50
umA FestA pArA viver
Como Foi, Como não Foi
ruy duarte de Carvalho

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

iWAshigumo
“nuvens de verão”
mikio naruse

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

oChAzuke no AJi
“o sabor do Chá verde com Arroz”
yasujiro ozu

11  quintA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

sAlt oF the eArth
herbert J. biberman

18h30 |  sAlA luís de pinA  
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

iWAshigumo
“nuvens de verão”
mikio naruse

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

the red bAdge oF CourAge
John huston

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

sommArlek
um verão de Amor
ingmar bergman

12  sextA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

the tAles oF hoFFmAnn
michael powell, emeric pressburger

18h30 |  sAlA luís de pinA  
históriA permAnente do CinemA português

A CAçAdA do mAlhAdeiro
quirino simões

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
in memoriAm hAskell Wexler

medium Cool
haskell Wexler

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

m
Joseph losey

13  sÁbAdo
15h00 |  sAlão Foz | CinemAteCA Júnior | Com o FestivAl plAy

Crin-blAnC
le bAllon rouge
Albert lamorisse

15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
double bill

silver river
raoul Walsh
CAnyon pAssAge
Jacques tourneur

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
in memoriAm hAskell Wexler

mAteWAn
John sayles

15  segundA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

in memoriAm hAskell Wexler

one FleW over the CuCkoo’s nest
milos Forman

18h00 |  sAlA luís de pinA | históriAs do CinemA:  
bernArd eisensChtiz / niCholAs rAy

they live by night
nicholas ray

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

i vitelloni
Federico Fellini

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
henrique espírito sAnto

o reCAdo
José Fonseca e Costa

16  terçA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

le notti biAnChe
luchino visconti

18h00 |  sAlA luís de pinA | históriAs do CinemA:  
bernArd eisensChtiz / niCholAs rAy

on dAngerous ground
nicholas ray

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
henrique espírito sAnto

regresso À terrA do sol
José Fonseca e Costa
tAbu
miguel gomes
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21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

the little Fugitive
ray Ashlin, morris engel, ruth orkin

17  quArtA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

le AmiChe
michelangelo Antonioni

18h00 |  sAlA luís de pinA | históriAs do CinemA:  
bernArd eisensChtiz / niCholAs rAy

bitter viCtory
nicholas ray

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
henrique espírito sAnto

os CigAnos
João Abel Aboim
AtÉ AmAnhã, mÁrio
solveig nordlund

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

the nAked dAWn
edgar g. ulmer

18  quintA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

the leFt-hAnded gun
Arthur penn

18h00 |  sAlA luís de pinA | históriAs do CinemA:  
bernArd eisensChtiz / niCholAs rAy

Wind ACross the everglAdes
nicholas ray

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
henrique espírito sAnto

A FAChAdA
o despertAdor
Júlio Alves
CerromAior
luís Filipe rocha

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

JAlsAghAr
“o salão de música”
satyajit ray

19  sextA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

ChArles ChAplin

A king in neW york 
Charles Chaplin

18h00 |  sAlA luís de pinA | históriAs do CinemA:  
bernArd eisensChtiz / niCholAs rAy

We CAn’t go home AgAin
nicholas ray

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
henrique espírito sAnto

o ClAndestino
José laplaine
A FugA
luís Filipe rocha

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho /viCtor eriCe

pArty girl
nicholas ray

20  sÁbAdo
11h00 |  sAlão Foz | CinemAteCA Júnior | Com o FestivAl plAy  

Atelier

espreitAr o mundo dentro de umA CAixA  
– o mundo novo

15h00 |  sAlão Foz | CinemAteCA Júnior | Com o FestivAl plAy   
sessão espeCiAl georges mÉliès

Filmes de georges mÉliès

15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
double bill

trouble in pArAdise
ernst lubitsch
horí, mA pAnenko
o baile dos bombeiros
milos Forman

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
viCtor eriCe

el sol del membrillo
victor erice

22  segundA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

touCh oF evil
orson Welles

18h30 |  sAlA luís de pinA  
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

le AmiChe
michelangelo Antonioni

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
henrique espírito sAnto

A pAssAgem
manuel Costa e silva
ComÉdiA inFAntil
solveig nordlund

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

o dreAmlAnd
lindsay Anderson
mommA don’t AlloW
karel reisz, tony richardson
We Are the lAmbeth boys
karel reisz

23  terçA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

susAnA, demonio y CArne
luis buñuel

18h30 |  sAlA luís de pinA  
imAgem por imAgem (CinemA de AnimAção)

el sueno de unA noChe de sAn JuAn
Angel de la Cruz, manolo gomez

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
henrique espírito sAnto

vAmos ver
manuel Costa e silva
A promessA
António de macedo

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
henrique espírito sAnto

umA voz nA noite
solveig nordlund
veredAs
João César monteiro

24  quArtA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

Compulsion
richard Fleischer

18h30 |  sAlA luís de pinA  
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

JAlsAghAr 
o salão de música”
satyajit ray

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
henrique espírito sAnto

As deAmbulAçÕes do mensAgeiro AlAdo
gonsalves preto
o bobo
José Álvaro morais

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

dAybreAk express
d.A. pennebaker
on the boWery
lionel rogosin

25  quintA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

Forty guns
samuel Fuller

18h30 |  sAlA luís de pinA  
FoCo no Arquivo | religião e turismo

13 de mAio (FÁtimA)

JornAl português nº 42 (exCerto), nº 58 
(integrAl), nº 76 (exCertos)
imAgens de portugAl nº 186, nº 78 (exCertos)
sem créditos de realização
um diA nA póvoA do vArzim
gentil marques
... A ver viAnA
Adriano nazareth

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
henrique espírito sAnto

JAime
António reis
Ardiente pACienCiA
Antonio skármeta

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
henrique espírito sAnto

golpe de AsA
António borges Correia
hets
tortura
Alf sjöberg

26  sextA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

bob, le FlAmbeur
Jean-pierre melville

18h30 |  sAlA luís de pinA  
henrique espírito sAnto

enContro Com henrique espírito sAnto

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

JAguAr
Jean rouch

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
henrique espírito sAnto

CuriA: rAlly CuriA
CuriA: FilmAgens de “o trevo dAs quAtro 
FolhAs”
sem créditos de realização
hors sAison
daniel schmid

27  sÁbAdo
11h00 | sAlão Foz | CinemAteCA Júnior | Atelier FAmíliA

A mímiCA e o CinemA mudo

15h00 |  sAlão Foz | CinemAteCA Júnior

hook
steven spielberg

15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
double bill

lA signorA senzA CAmelie
michelangelo Antonioni
bez svitedelei
sem testemunhas
nikita mikhalkov

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

reAr WindoW
Alfred hitchcock

29  segundA-FeirA
15h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 

Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

terror in A texAs toWn
Joseph h. lewis

18h30 |  sAlA luís de pinA  
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

Compulsion
richard Fleischer

19h00 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

o pintor e A CidAde
o pão
manoel de oliveira

21h30 |  sAlA m. FÉlix ribeiro 
Anos 50 – o CinemA A meio do CAminho

shAdoWs
John Cassavetes


